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"A ·Companhia. de Jesús foi. fundada para conquistar Jerusalem,
são �d'o<s seus-povos ·ao· reino cristão. Mas fez muito mais por
que . conquistou o mundo, Os fil·ho's d·e Ináclo de Loléla toma
ram do seu � bordãê d·e peregrinos e caminharam para os (lois
extremos da terra'�P-t[do discurso do dr. Ivo d'Áq1Iino]�
A sessão solene realizada an-

.

te-ôntem, ás 19,30 heras, na Ca
tedral Metropolitana, sob a pie':
sidencia de honra dos srs. Arce
bispo" bom Joaquim Domingues
de 'Oliveíra e Interventor Ner êu
Ramos; revestiu se d� um

/

brilho
que, pode dieer-se, raras vezes

encontrou similar.
Q discursos. proferidos foram

verdadeiras ioias literarias , em

que. não, sabemos que mais ad-
mirar, se a linguagem" castiça,
se o espírito patriótico, se o sen- ANO 'VII, I florianopolb, Dom�ngo," 29 de Setembro .de .1940 ! . NU.tlf.�ROtimento cristão que as .inspirou.
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Sentimos que até 'ao presente. . r.

momento não riOs' tenhá .

sido lhos, calun�a�os, .perseguidos, mar-,
·

.

.

l' bte
.

.'. ..

• tirizados, SI ele nesta hora pudes-possIVe o. ,er as pnmorosas ora- . .. .:. ,

- 'f' 'd' I
.

A se assistrr a estassagrada ceremo-
çoes pro err as pe os srs. rce-

.

b·'·
.

D 'J '
.

,

'1 t nia, se desanuviaria o seu semblan=
ISpO o.m oaquim e n erven- .

.;_. _

t N
�

R
.

. te, e, sorr-idente, .corn o coraçao ·a
or. ereu amos,. o que n0S .. ,:.:
f di bli

.. transbordar de jubilo, e a alma des-
orça a a lar' as suas' pu ica- .' '. '_.

.

. ,vaneclda em sentimentos de gratí-

çõDes. t t"
. \' I dão, haveria de dirigit'-s'é �ós. drs-

. amos, no en an o, .. a& que . .

.

.

. .

f
. . :

. d'
.

I '1 tintos organizadores destes c. reste-
oram pronuncia as. pe os

.

I us-
I 'os rara azradecer !

-

tres, sac,er.do1;es .Bertoldo Braun .1 E1 ." M ::t "'. _..' .... -tT" .'
". . <, eomo o .I tu O' úeverenuo' P.

e Monsenhor narry Bauer. ' _. '."
.

".
'.

- GeI'al nao pode. estar presente, 111-

cumbe-me a mim' está"- obrrgaçâo,
tanto mais agradavel e honrosa
quanto. menos .merecida, de agra
decer-vos. E faço-o com a mais vi

va .satisf'ação, porque conheço pes
soalmente a vossa dedecação e O·

võsso amor pela Companhia e bS
seus

.
trabalhos.

-,

'.l'

/

G
.Diretor-Ptoprietario dAI'IIO CllLL.\OU

·
A ORAÇÃO : ..DO �ADRE'

BRAUN

Exmo. e Revmo. SI�.. .Areebispo:
Metropolitanç, D. Joaquim D. de

Oliveira.
.

Exmo, 81':- Irrterventor-Federal
Dr.' Nerêu Ramos.

.

\
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.
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P.' Maximiliano _ Schneller r Diretor do·-Ginásio Ca·
t�l'inen'se de 1928· á ,1939

de

Em nome da Companhia de Je-
Distintos Membros das Comissões sus .agradeço ao Exmo. Revino. Sr. �.

"",·.,..":.",.. ··.·c,;"'; .._,""''''''':�<o..�:..L•. ,'''''''''"'''''''':;:-,w,''',� .

'def'Honra Or-gaerizadora, ArcebisP9 .Metropolitano, D.� Joa--
' -', I

Preza·dos ouvintes! quim ·Dolningues de Oliveira pela.Padre Emi,lio Dui,u'er', ex.di'retor tio GiUàsio
1940 ! . Em atalaia altalN�i�'a está sua cavalheiresca d�dicação e pe- ,.

_' �'i!,.:.=um' anciãQ� . Vinços profundos sul- )08 subidos auxílios prestados aQ'
vem .sendQ_ legad? dos tempos _imor.-Icam-lhe o .semblante serimà' 'e gFa"' Ginásio em horas -dificeis ! redouras <ie nosso glorioso patn-

ve' I O olhar .cintilante perscrut-; Em nome di Companhia de Je,
arca Santo Inácio! _IQIlcioso o horizonte do continente sus agradeço ao Exnlo. Sr, .. Inter- Lou�dq seja Deus que 11aja ain

e�lrope:tr transformado' em fogo si- ventor Federal� dr. Nerêu Ranl0s, da homens que compreendem o su;
n!stru -oncle tripud.ia o':.,odio, a des- que continuando a benemérita obra blirne ideal de Santo Inácio: -Tudo'l
tnli'yão e a 'll1'0rte '! Ao ,:er �ste q.l1a- .' de sell. digno Progenitor, Coronel pela l';ai'ol� .<>lorJa de Deus I';"Sim r 1

. dl:fl: de l�o1Tor e.hem C_9m�reencle�- : Vic:� de
. O,�i�f.!� J�:��m()Zi_ ,}I,P1<�á:-:,. :idQa:l�,��i1k�1;;:' ���A�H.1�".p J?Ç�')�

do,·a.?Flgem de r��1�ati.:l2�,Jjefgl'aça�, f _ô:or do GUla.slO: !_1;os: teI�l cU:lm��d�, �ortante. �QhlO o 'âiaI11ante' I be�o co'-.
.levanta os. bmços aos .ceus e hra 1 de favores mSlgnes de. sua plote mo a safIra I puro como o costal L
da':: "Meu Deus I 'C-omo poremos ção d,esinteressada '! Ideal .. santo e sagrado que conta-

.

.haneiras ao ateísmo .màdefllo· !" E Em nome da Companhia agrade- gia! con,'ence ! abra;;:a I
-

inflama. e.
nHn'm�)l'ando diz para si-i "Tude o ço aos abnegados organizadores, co- arrebata!

'

mais "está .··em -pJano Seel!li<tirjo,. o operadores e auxiliares destas fes- Este ideal tCl')1I011 posse do cora
que urge, é vencer o paganismO' iividades, especüi.lÍllente ao Revmo·. ção de Inácio.., coração grai'lde co.:
lllCirderno ! E� êste o problema'vital! Monsenhor H'arry Baner e seus ar-

mo o l11l_wdo capaz dé c()l11p0rtarO -luhc@ problêmu;,A -vitl:ia· de·Cris-
-

dorosos auxiliares, qll� assim pa-' o dinamismo tÇldo deSte ideal elé-
to sôbre o ·paganismo -mocl.ern0 I" tenteiain a todos o .seu grande' vado! .

QQem é êste homem que tanto se amor á Coíl1panhia ! Agràdeço � to- Há .homens qlte �ivelil :na terra,
inter.essa, pelo-' beml d@ immclq? dós os que llOS felicitaram por es- rasttij'ando no pó <fas Ill'esGIlli'nhezàs'
Quem I

é êste "andão"quil' ta'11to se ta .datá glótiosa"!
'.

desta vid'a; e há hÕliJens qtte vivejn
aflige> com a desgtaya 'do mundo Agradeço ao 'lnstitutq_ H. Geográ. na terra sobre a terra, inimigos dos
e procurâ salvá-lo do abismo de fico. vales' e das colinàs,' que qnats águias
11111a ·,ruína; ca:tastrófal ? Agradeço ao bom povo que CÇH11 se Iibral'n altaneiros por -sôbre os

,mais' altos picos da's' Il10ntalThas:'
Inácio era um deste'S'! O seu cora-

,S' .

MO'IIsehb'cn· Barry
H'uuer, presid'?nte da

�.Comissão de :Co·· I
DleDloraç�es I

E foi a êste homem que Deus

eS-1colheu pa·ra serÕ fundador de Ullla
.

Ç;lQ-- -erã gra:nde e ardente... o seu

-espirita. áltiv'ü 'e perspicaz'.. : a. Sua
ordem Il1ilitante ... para ·ser o pai
·espidt.Ltal de mi Ihares de �lpóstolos

'

vontade imperterrita,. tenaz. NãO- te-
mia obsh\ctrJüs... desconhecia a prontos sempre' para todo:s os· sa-

lTINl'íocfÍt'laCle ... 'odiava a v[tania e cl'ificios, foi a êle que Deus esco-

I ". I E'" . 1"11.
.

I lheu.l)al:a ser o b!'iluarte' contJ:'ã o
a Ja)xeza. � I'a o . 1 10 gcnulIlo (C

•. .. .

-

.

te. I '''1' .

1 t"l f atel.smo lI1Clplente peJa apostasia
sua erra. l�aSClf ()' num cai:'.., O· or-

te; de 'gel'aç'ão belkosa; entre os-11uterana. ._. .

,

.

d d
No �,el1 coraçao lnfllI1c!lu Deus a

plllcaros e escarpa a serra; o seu .

. . . .

, -

t·
.

lt
.

t· centelha rle um Ideal nials sublI-
.

espl;li� o �splra ao a o e sua' von a-
me quc' o ideal terreno que áté en-

de: réffete' a força do granito! .

. tão abraçára o soldado Ináci(J. A-.

Edticado' na 'côrte, sucl1lnb� ao

meüí ambienür I Mas. sempre é Iná- pontou-Ihe Deus o alto, para' o mun
d·o do além com a sua palpável rea-cio, :.l grandc.- a.lma ! Entregue co-

DI<} �9�' lllais ús futilidafles da vida IidadeJ e, esta realidade do eter

no atcrrou a Inácio" Impossível a-

. baúdonar tudo: prazcres, jogos, di
vertimentos,. familia ... e_ ainda a

clama do Ill_<::_U coração !
� '!

Inácio jaz, pl'e�o ao leito ferido
de sua pel'na. Está em franca con

valescença. :Mas pará poder calçar
as su'as hotas de lbngo cano, man�

d.a quebrar a perna lllal sar;:jda,

AbandoIJ'q a côrte em protesto. I

Uma amiZade. sincera eqllivale mai.s se ingente luta na alma do ,<:avalei:
que .os favores da côrte I Faz-se. 1'0 convalescente. Ora os 's�us pen-. ante como que postado no mais al- Recebem de Inácio a bandeira 011

soldado J soldados que foram qua- samentos .voam para palados iltl- to do seu castelo ue Loiola, to.do desconhecidos desbravadores das
tI'O de· seus irmãos, soldados e guer- minados, para salões de festas, áOS énvol vido em chamas, segurando consciências e das inteligências, os

reiros foram 011 seus antepassados I divertimentos, aos galanteios. .. numa rla1i !.)lãos :;i sua bandeira na confessores e ·gulas das almas, os
·

E' 0 )l1�uto�r�_"er�ndq P. Wlodo- bnto entl.lsiasmo·. é tanta lé 'tol1'1a I Em breve é elev�do ao post0 <'ta ca- ma�' quando acorda pam a dul'a i-e- qual lemos as iniciais IHS,. do 110- prqfessbres dos colégios qpe s:,!cri
mil:o .Ledo.chowski, SllCe.ssor de pal'te lia' ale'gl'i:;i geral.

I
pitão pel,a sLla bravllta e' prudên- a1fdade sente a àlma vasia! insa- .me de ,Jesus 'e noutro lade o lema: ficam unfa vida toda ,à educaçãQt

Sallt� lnádo no ge.nerlllalo·da' COi)l-' A Companhia c{ê;' Jesus vos' agra- cia I E já o vemQs em Palliplona tis·feíta! Volta-se então o seu· es ... T\.ldo pela ruaior glória de Deus por veies árdi.ia- e penosa, da j,u-
panhja Fiél ás tJ:ad·ições religi'osas, dece,!

. defender' com um punhad� de .h.e- pirito para os' heroismos de Cris- (ad majorem Dei Gloriam) de Deus. ventuq,e!
quer 'tíl1l1lJem ele cumpri!',a missão I ' E louvado seja' Deus C[Lle nos róis a cidadc:;la contra um' exército to, dos santos... dos martjre's... Está bandeirà flutua. ao vento, 'Inácio vê de dia ·em dia cl'esccl'

(IUe lhe.. foi 'confiada sem ceder wn tel1Jpos de u]tral11odel'Uisl11o, de neo-
I de invàsores franceses I Inácio, o ..Que heróis... e vem-ll"e o pensa- alumiada pela luz mística do entu- '0 §eu exército de apóstolos: são sá

só pall1lo' de-:terreno -úD .lnimi:gQ ! l1aganis!ll0 e de ateismo guardou" capitão, é' a alma da defe'sa I 'COIll menta: não poderei eú fazer o mes- siasmo; e Inácio chamando os seus bios, são nobres; um vice-rei, Fran.

-'.E si" êl'te a�éião� :P�Ü �spifitnal nos co;'alJões dos hrasileiros a fé ele cai Pamplona; uma bala qqe mo? de novo' despert<.l a luta in-I aponta para o mundo todo e lhes cisoo de Borja, vem aprese-ntar-se;
de .1nais de 26.00 Jesuitas, �riit"6 'p�- 'vi�ra, Ó patrhll�H�io 'sagrado' é màis

.

ó prostrá, abre' as portas da· cida- terior' I A luta <le dois l1l11l1�OS. pe-l d. iz: �te, ascendite nll.1l1dUl11 I Ide c

�a 'desiraça de t•.n-to� d. ·.,!Jew;5 fi- pl'eçiollo . .que. POS$llinjo�,· qu�e .

-1,1os q.ellil. 11:0 iniJl'l,i�o.
'

l.�, I}obre alma d�st� caval�lro:_! A la.l}.çal ao mundo o fo�o saill'adQ da Continúa na 2a. pagina..

de lllll' ccil�tezão, observou semprc
a�. prescrições da fina edu{;<lçã0. E

é o vencedor nos jogos oe armas ...

nas cOlTidas é o primei 1'0. . . mas

por cifensa qualquer· arranca da

cspada para vingar a injllria e dee
fení.ler a honra.
\ ProJege os injustamente perse-

guidw; I E a (lama que galanteia? é
manda serrar um osso saliente, e

maIs- que conrlessa ou' eluqHeza, é
.

fst.o sem profel'ir um ai !
e!c' sangue real, a inllã de Carlos·
V I '05 ideais' de Inácio estavam pa-

A êste herói se.antolha agora um

mnndo novo com faÇaflhas idênt!
ra além c]os Úicos de .suas serras

cm:, lTlas de real valor, porque -feinatais!
tas para Deus, e não' feitas para sa-

tisfazer a vaidade própria. l\ava-

pela conver-

Dr. Ivo d.' ...\.quino
18341 fé e a chama santa do amor

r Deus I
E um São Francisco Xavier, dou

I terra requer para si a alma deste tor e professor da Sorbona de Pa-
. ! gentilhomem gar�lar�lo, deste .solc�a: I

ris, recebe de Inácio a bandeira voa
I do audaz' e por Isto a f'antazra of'e- para as Judias-e todo ardendo no

I rece prazeres, riqLlez�s, glória, fa- fogo divi;o,_ brada: "Almas, s6 al
ma, tudo num torvelinho de pla- mas para Cristo !" ..

\ nos fantásticos.'
" . '. �1ecebe de Inácio a· bandeira de

: lVIas .tambem. Cr1st� fazia valer' os
I Cr�sto um São Pedro Canísío, que

.

seus direi tos todos sobre a alma de indo para a Alemanha quasi toda
Inácio I: Eu te cne!... és meu... luteranízada opõe-se qual muralha
e um dia darás conta

_

de ,tua vida inexpugnável á heresia! Assiste as

a mim A terra é morada passa- dietas, aconselha o imperador, dis-
geira só é eterna a 'pátria celes- puta com os herejes, escreve o seu

tial , .. Eu te remi e tn és um pe- catecismo para a juventude, e C0111

.cador, a vida passa como uma fu- a sua operosidade salva grande
maça eterná é só a glória dos san- parte da Alemanha para o rebanho
tos! de Cristo I

Recebem de Inácio a bandeira de
dos desencontrados ... e a graça de Cristo Lainez e Salmeron, os' dou
Deus que convence a razão, venceu' tissirnos teólogos do Concílio de
o mundo que só engana as Almas Trento, que propugnaram nesta
que se guiam pelo .afeto I I.assembléia de importancía milenar
SEGUlHEI A CHISTO,. foi o hra- os direitos da Igreja,

do d'alma de Inácio .1 o q.ue os ou- Hecebe de, Inácio a bandeira o

tr.os fizeram poderei -lambem eu Bemaventurado Pedro- Fabro, que
fazer! Porque não poderei ser um percorre a Alemanha; a França, a

São Bento ('um São Francisco? Espanha, o Portugal, pregandõ,
E seguindo a Cristo, Inácio enve- missionário, vindo a morrer nos

redon pela senda árdua do Calvá- braços de seu Pai Inácio, vítima de
rio, pela bela, mas ingrenie ladei-' suà obediencia heroica.
ra da virtude e do sacrifíéio, os: Hecebem de Inácio a banrlcira SQ

,olhos sempre fixos .no s'eu ideal:
I
grada c�ntenares de ll1issionários

� Tlfdo
.

pela l�lal,or ..gloJ,'lf-l- de _Deus,.,.L_ e�Ju'iadqs pa�i\.,"d_ist3nt:es. �lt)rrás., lá'
'. �'f�:ê."çll'õ"Uc0'í\"'Sfê�d�lij:;-Vi�({:'tJ�ã0':'êlês-;-::.liA.ó'is;�eg\.qrndo" a senda
, 50,_Deus e as almas!. I que o PaI lhes ·aponta: Tudo pela
! Os jovens estudantes que convi-' maior glória de Deus! Lá s·e vão

.

í viam com,o velho e humilde Inác.io
I êles,' abandonando -tudo, a pátria, a

i em Paris, na Sorbona, eram acalen- : família, o conforto, a civilização
I tados por êste 'fogo sagrado, e os: para encontrar paragens illhóspitas,
.. •

. --..... ! . ...

>
maiS, ardorosos, homens de gran- homens infensos, privaçõe.� de to-
des _almas, _são arrebatados! I ela a sorte, selvicolas bárbaros e in-

.

Sao arrastados, como por violen- . cultos! Anima-os, porém, o mais
.. ,

to tufão, p!ira cooperar na grande
I
santo dos ideais .�'. e segUem-Ules

obra da Glória de Deus e da sal- I
lIa pista novos missionál'i0s, novas

vação das almas!
. !levas de heroic0s apóstolos de

Inácio nôs aparece dora em de- Cristo.

Assim lutam em Inácio dois mun-

P. Werner ·von utul ZUJ- MneUf'ru;) Pr@fei�o
Geral e lu·ofessOI· em 1909

.
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tinado como nova P'att"lQ . .', e ka-

humilde, para sb.Jeitú-se {IS provas
I bulharam muito!!

.

de um noviciado onde se ministra
l Ouçamos o que dizem ·a respeito

a formação integral retigiosa!
. I os nossos grandes escritores. Pan-

E depois de longo [ornalear Iná- I diá Calógeras : "lt (Justo lembrar-

cio lança ainda 1Ii11a vez o olhar em
,mó-Dos de quanto tl�v�' o Brasil

revista ao mundo, está cansado e
aos filhos de Santo �náeio de Loio-

espera cada dia o chahlamento de
la f! de que ii. fundação da naciona-

seu Hei Celestial! e ele vê UI11
lidade presidiram �hl épocas, .

vá-

grande exército' dos s�us espalhado I
rias os vultos de Nübrega, Auchie-,

por todo o mundo, são mais de .

ta e Vieira ..... " 1 ,
"

mil, .,. e em todas as feras do mun-
E Viciato 'CoITca1:;' "O 'Brasil fi-

do inteiro alçam bem' alto a ban-
slco é o esforço do 4velltureil'O pdr�

deira que dele receberam! E o pai ": tuguês . . . mas o )Bl'asi( morul.. Q

pode fechar os olhos para a terra
obra exclusiva dos; jesuüas.

.

com sossego, ." a sua obra está
E o Dr. l\ie\ldes: � i. Ser� dirninuir

garantida .,. Inácio morreu, mas
() valor d0S grandês setv,jços" a'as

continua a tremular no castelo dos
diversasordens réligios*s, ':é lícito

Loio las a flamejante bandeira,' ilu-.
afirmar que o 'BrasIl fo(o})u m'ais

minada com Í11ÍsHcos
.

clarões, atra-
' ,� .

dos jesuítas que dos donatários e

indo o escol da sociedade para o
do govêrno portugijês". r

campo da luta por Cristo, Joaquim Nabuco J ainda mais ne-

Da Polônia acorre um jovem' de
' e' ,

. .o::

reutór-io-;" ,. a prom,;,a:b.ili�.• ade é que

nobre linhagem, Santo Estanislau
,

Hão h::ive:i� Bras,il,� �i �eíú vida ?e
Kostka, tem apenas '7. anos, é 11111 I

Santo, 'Inácio o Brdsll se não tor-

anjo de pureza e de santielade! A-

' I

colhe-se à sombra desta bandeira
nass�" Pl:?vínCia dai Companhia EI.eJesus. Quanto. dévcmos .a esses

. anreolada.. .. e abraçado com êle-
. homens ,. êsses clmentadores (la

morre, antes de completar .os 18

.

nossa nacionalidade que compre-,

anos: Santo Estanislau Kostka !
'

,

enderam que sem relig.ião não se
.

De Mântua. acorre outro' jovem

'f

amalgamam numa :Ilaçôes ,Rive,,-

S. Luiz Gonzaga, que acabara de
sas " ' "Não temos: receio em t'lfi'i;,

assinar a renúncia do trono e de ,.
.

. mar que devemos à Sociedade. -de

todos os direitos em favor de um
Jesus, o nosso traço- perpétuo' ...

irmão, e vai acolher-se sou a baA- A glor-ificação de Anchieta ií,' a'n-
deira de Loiola em prohreza cas-

.

tes de tudo, Q reconheclmeuto das

tidade e obediência! É São Luiz (�RUPO DE AL'UNOS DO 'GINA�SIO ..., --T .&R·INv�SD "'''''1
.'

.
nossas origens católicas, a renova-

Gonzaga o jovem q,ue ensinou como
.....� a, 1Do�",. n..i� 1938 ção do' batismo naéionlll!"

se deve vencer à sensnalidade..o jove Deus' para a maior Glória de Deus! II' -l----l---------:-------�-
.

espa na pe o mUJ}C 0, quanto mais mel' a morte I, maior destino! Seria conquistador São palavras da Nabuco..

modelar para todos os tempos! Mo- E de Flandr-es acorre um tercei- I dei de Tns
.

. ,

a ran erra e nacio se torna co- Aos .anciãos ajuntam-sé jovens.e de almas, seria o Pai e.spiritual de I Disse Eduardo Prado muna COI1·

cidade, olha; para' Luiz Gonzaza ró jovem, moço elegante de família 1 id
. , .'

r- '

,
. '" n ieci a; mais Jovens a ela se filiam, em poucos decênios a bandeira de milhares de índios brasileiros' ferêricia. "A obra dos jesuítas ' f'�z

para este Jovem ideal, para' este lí- burgueza, João Berchrnans, que ou- t
-

'1
. ,., , ,

san os, sa 1I0S, uussionarros, mar- Lciola flutua outra vez -em todos' Um dos primeiros companheiros a admiração de todos os historia-

rio de candor imaculado, para es- 'vindo falar .de São Luiz, propõe-se ti U d d'
"-

Ires: 111 santo cal' eal Belarmi- os países, lutando contra um in i- de Santo Inácio, o português Si- ores. São milhões e 'milhões de

ta inteligência previlegiada, olha e imitar-lhe as virtudes. _, c. conse- 'd t 1dI'
,

no, ou o, o marte 'O a ieresia, o migo mais aguerrido e mais te- mão Rodr-igues volvendo os olhos sêres que viviam QH110 féras -e cu-

contempla a flâmula que Luiz leva gue-o-l ·Conségue galgar os dezraus d t dI" U
.

S
.

. (

.

� ou 01' a grela. . m . anto. André naz : o ateísmo moderno que vai para o Brasil. que começava 'a .

ser JOS descendentes hoje vivem como

bem alta na sua direita! Quid hoc' da maior santidade. só pela sua vi- Bobola, missiona'I'I'o' 'da p'"olo'nl'a, carcomendc I ld d I I' d 110111ens S- .

s I; t I

do ,a rumam a e. pe a
.

co omsa o, pediu com lágrimas ao
. ao no, agos mon an U1S

a aeternitatern ... Tem valor para da .de estudante modelar! dI'
.... , -

massacra o pe os russos, um São -raiz para precipitá-la no abismo, Rei. que para ai o deixasse pa;- _e 'planícies revelados por êsses illU-

a eternidade só o que é feito por, E quanto mais à Companhia se Francisco Regis na França,' um da_�(Iesgraça'i tir, queria ser o primeiro no Bra- meráveis viajantes: da Companhia
------��----....._-�-------.;.....---:-_--- São-. Francisco' Jerônimo_em Na� :E'stão eles dê no�.o· em todas af. süj já que' não podia sei' (:} segundo I que eram' santos, �ram geÓgrafos,

poles, Ulll São Pedro Claver na Co� part�s do mundo: eNtre fieis e in- n'a Índia I" . ,./
'escritores e; naturãlisias, e cujas

lombia. fieis, nos desertos da Mrica e nas Pediu Simão a Inácio à licença obras sôbre as no+as i�ITas rói

... E quantos, ouvindo das san- geleiras do Alaska, em leprosários. de se embarcar para O .Brasil, lalaS, main, pai' si .sós, bibliotécas que ..

grentas hItas dos filhos de Santo e em' observatórios astronômÍ,.cos, não querendo contrariar d Rei, a ,posteridade relê, sempre apren

Inácio no Japão" na Africa, na.A- em ginásios e universidades, em- -grande 'benfeitor da Companhia, dendo".

mérica, abraçam �al1daciosos. a ban- meio de rudes bugres e entre as l!1átió' destacou pái'a Ó Brasil, Nó_' 'Presados ól!l.vinte�! Conrfe1�lpbi
deira _. dos Loíelas �e .. s.e_ la,nçal1'l.]1.. classes cultas dlJ,s, nletr?DOles,. en" brega com mais cinco 6(JÍl�p:ll1he� ao', 'jovem Anchieta �emtadb' 110 I'fi�''io
luta pall1a obter igual $orte�do mar- �re oS'10perários" e J§ pah;Ões, en- ros. I:'oi isto em março de . i540'. doi" menino$ '

.. indi?s de j\ralinin-
tÍrio. Sôo all1,0l'talhados 'nesta ba"n� '111 t d ' t d >, E 1

.

b
' "a a' 11' r 11 '"

..

."..
.

'"
.

1 ,em ?a a par
:
0,11 e .es:p'eraln .111 (e�l11. ro d0 mesmo., allo já a- "', . e SIna - les,. ",0111 os ruull1'ien-

deira sagrada mais de um. !11Ílhar fr�Jto abundante rras almas! cusã Il1aCIO ter recebido novas do tos das letfa� prof:$as, ,os s'Hblinl'e�

de jesuítas, bandeira tinta de san- A hova Companllia não dégentl" Brasil,: e fá-las copiar para sere�l êl1s,il'l.alflEmtos dãLel eterna d� Cris.

glle, de sangue martir! . i'ou de' seus aIltépassados, pois remetidas para os....:_Çólégio.s de In- to! Ai ele dá á c�ist� 11m mund6

Presadas ouvintes alonguemos as esyl. aí con�,(i) p1'ova . mais patenLe glostadé.· e Colônia afim de -'des� 110VO: o Bràsi1! An6hieta $abe, que

nossas vistas para as coxilhas do terem sofrido nUs 120 -anos depois p:el'tar ó interesse ·pelo Brasil e seu civ,i'lízar' é mais que Só -construir

Rio Grande e lá ve�:emos morrer da restauração,. ll1ai� perse'gu.iç6es! novo call1PO missionátío. -

. éidade:s·
"

'. é· edificar corações"! '

pela fé de Cristó,. em. 1628, abra- que nos 230 anos d.e primeira e-I EnL 1550 manda á se"llllda leva: Contemplai a An�hieta, ó jove:nl
- çando a bandeira de Loio}; três he- xistência, Cerca de 30 vezes fo'l"aúl de 111issionários para' o" Brasil e

no vigor da içlade i:. em meio aos

roicps mártires, os mártires' de expulsos dos diversos' paises! no mesmo ano, tendo reéebido cai'.
índios' selvagens Jt'n Iperoig! N6�

Caaró: Q Bemaventurado Hoque ,A 110Vlj.. geração i'le jesuitas nã,'Í tas do Brasil sobre � ftlHdação dó brega já se reÜral;a, está ele . só

González e seus dois COl1Jpallheiro�, dequener�u, pois estão ai à atesta- colégio dá ·BaÍa, pI'ópõe ao P..Jtlio, um cordeirO entre 6$ lobos, Ufl1 lí·

E si olharmos para as frontéitas lo os mártires do século passado o, Brasil (:01110 modelo no loca'iite à do.. em meio das s�rças ,.', a liti�

do nosso Estado com o Rio Grande e..J)s dês te, basta, lembrar os n0- fundação de �olégios' G0111 auxilio virtude é tentada ditií. por dia,

eneontraremos ai lUl1 marco ' �an" mes da China e Séus boxer!!, (Í re·a1.
"

'
. E êle castigando' a carne COIU

grento, .morreram aí pela fé de lVIexico, erreceatémente a Espanh(l, Em 1553 cria O' Brasil como Pr'6� açoit€s, assim l'rtesljlo desconfia .de

Cristo os dois primeiros,
- jesuita� onde morreram pela fé mais de 100 vÍ<n�ía independente da Compa- suas forças, e por .. isso 'ill�Oéa O

brasileiros t 'Pedro Corrêa":> e João. jesuitas! desconhecendo-se o nú- rtlria enviando nóvos lhissionários, :utxilló; dà Virgem' �ás V�rgens, ob-

l' de Sousa, sacrifi�ados pelos' ndios mero de vitimas 11100rtas pela sanba entre eles o Jovem Anchieta, que "teildo Mla' a ,{,fJ:'àçiÍ da pUreza' li lil

ibirairus (.1554). bolcll!i:vista na -invasão àtual da Po- "eiu a ser o'maior delest' vitoria s6bre oS cilr4lçõ'es (tos Iü.

'1.
.Ah I· Não. ha terra que se nãci tin- 'lf'Jl1ia! Datas mel11ol:aveis de 11osSa' I'Hs- ,Aios. Ah, si não f.�a és te hel)ois�'

gisse C0111 o Sanglle destes bandei- A nova geração de jesuitas não tória! Hef'ois' da fé vindo' 'ãrvórar I11Ó si não f9ra estar :vtrttidé, jali.lais

.""
rantes dá Fe! Jâmuis foram dM'� degeneroH : provanlcno os 36 tlro- a bandeira de Cristo em inviosi o Brasa tel�iá vel'rCiL9.d Ó ii1hhl1f0' ta

rotados, pôüfqUI;l111 cúmbãte os com- cessos de, canonização começados; sertões, Ujs"l11alocã.s de indios .fê-· lI1ôio� �Ha?6 ,ao fra�tês'írivas�i:1 ,

bát",s 'ele Cristo, vivo ou morto, .sendo nH�itos deles de �esuHas rozes,' alçando á batidêira -vitoriosa· Conl'e�JPlaI·a AnQ)eta n@. II)elô dos

sen11J_1'e 'sai' vencedor I morridos
-

nos três ,decênios do ·sé. de Cristo na,s rortaleZás dos PO'�h1r� soldádOs na. c?nqui�á dó Rio de J a.-

�. Mas acastela-se no céu negra cuIo 20'. gueses e nas SuaS cidide8. neiro. a?lmand.o osp,bra'Vos a' <pom�

t{\mpestaéle! Freme enl 'furia infi.e- Presados ouvintes, tiâ<'l posso fi-
.
Flantaram com' sacri{icios sobte- p�t�.r as b�talhas dó rei pui'a a vi-

.

.

I
ne o. tnferno I Quer destrui,r. a van-I nalisar sem que me refira ao .iI.l- lit!1uanos. fi fé nos corações dos l.n. tona da Fe I

'. � "r .�

guarda. do PapadO' para depois a- teus0 amor' com que Santo llúício d!ios, Hzeram-nos
.

110mens, civlÜzá- .,,�_E oS hÓ.l1letü�,cde ,ãrma� mai� p�"

vançai' com maior esforço contra a an}ava Q Brasil; sem 'que me refira' dos, a ,quem à cubiça hUI11ana 'de.� reciah� 'G(�e/ s�ldã,d?s" _ YeHéeraml
Igre.ia! Basta lembrar ,os nomes. de ii. atividade de meus ií�l11ãos de 01'- clarava não sererli' homens paTa·

E a fe_fJ�e da cor�g�m,c yalpr,
Poiübal, .Ara'nda, Choisenl, Malagri- dem na terra de. Santa Cruz e Sem ppder escravizá-los comó a. bh.itos:,; Comtemplai�. Alfohiél,q .�o; meio
da! Qliantas tramas ... c quanta�

.

que me ref,ira à cavalheiresca hos- ahimais.· da mata, virgeni eafuqH4.zando o Ín,'

calúniàs! E o papa, o supremo che-' pitalidade que Nossa Páh�ia se111.. i lnáciq está 'vigilante llÓ Selt pos- di6, cürand(l,'e pensandó-Ihe �s fe�

[ie
da COl�]panhia, manda arrear a pre ofereceu a@s filhos perseguíctos t9 @m,Roiúa; O 8e1t olhar de Íigtliay >�tda?,., �a��ndo do homem-fera €> 110"

bandeira! É duro .. ; J11aS obedecem de Santo Iriáció! Ainda 'em 1910, p;erspicaz contempla () mundo. éou.�' 'll1é!H-'cIYlhzaÇ!i)! .

e

.tr:st�.l1;ente, lenta�11ellÍe' � arread" ex�ulsos de,.portugal; receberam a tél11�Ia lambem. o B�asn e COl1h��e-
-

Anchi�ta é o id91" do !,iel,viçoila.,: ,

a b:;mdelra (los LOlOlas. Entre lá- maIS frlJ,nca hospitalidade nO seio l1ue o futuro! Oll'çámos a sua' voz o para.dlgma da bondad� d� ,1>�í . ,

I g�imas os filhos da Companhia' s- de nossa grande família brasileir'a! de ·comando! .. : qué d P. GO!lçalves
o .reflexo da :bond�de ide, l\ipan,

slste111 ao violento enterro de sua É verdade- que se levalltoLl uma da Câmara, ,o favorito do .:Rei, de- CUJO StlaVe leI ele' !hes_ promulgou,

I Mãe . espi�·it1ral, escutado, por der- voz dizendo cIlle nãb havia lugar vçrÍa repartir aS suas at�nções; e �ol11templai mais unia vez a' An-

j radc�r� a:1I1da a voz af�ita �o S.U1110 para ,os expulsos, uma vo

...
7. mais em alguns ,dias da semaria atender eh.leta mo�o, carregado nos hOI11-

Pon tIfJ.ce, Coactus fecI:' FI-lo coa- autonzada, alma grande de brasi- às necessidádes' .do Brasil, .,'. IS bros de se�ls aniigo� Índios da' ÇJ.is

I
gido! .' Jeiro," brada� Tem na terra brasi� tei1ha' advertê'n.cüi que o povo seja tan,te aldeia de ller;it�gba par,a' Vi.

I
Um- punha.ôo que c<?nseguiu sal�' l�ira lugar para' todos eles! Sinl' ajt,dadb .:de outros novos opera'rios! Jó,rIa', E�tá don�1ln'qo 'dizia!l1 os po-

vaI' a. bandell'a dos Loiolas reru- o Brasil é hospitaleiro, poI'Cfue o Que cliide dás novas e �en.ras plan,
bres llJdlOS'orf�ol) �e seu pai "\JiI.,

giol1-se, com a permissão dn Papa coraçãO' do brasileiro é de lIli{- sen- tas do Brasil e da ílidia. "' é do au-
..cl1ieta . .' nãó pocliam. crer' que

na Rússia cismática, esperando a timcnto tão elevado como nào o mento da religião n;s partes do ti_vesse 'falecidÓ , ,(6 com mgrima5,

hora elo cham::tn�ento do Supremo possue nenhuma nação! Brasil.,. e que deveri� teI" espe- vem-J�o deséel' ii. .:,sevultllra. MQrreu

chefé, o Papa! .

Santo Inácio amO.11 O' Brasil '.,. e c1al cuidado. do Brásil como ANJO AncIllet�, mas nao morre\,!, a Com.

E em 1814 levanta-se de novo tl mu_ito! Quando page.m e cortezão deie pe.nsa,I1'Qo i�O� melhores mOQos panhia 'de .Jesus . . sôbre a sua

bandeira' no Castelo dos Loiolas! na côrte, oi.lVira falal' desM. terra qüe poderia haver para ájudat" 1.1- ,sepultma tremula. vitoriosa a ban

Acorrem pr'essurosos anciãos, O'S éxtrahha, cuja madeira era como gueIas alIÍ1asJ>.
. déira de C,'isto e I�OV0S 'soldados

velhos guardas sobreviventes 'de a braia, cujos habitantes côr de" Que palavras de soliCitüde pa�
de Cr.istO' acodem: para substitüir

-

1,1773, fieis ainda à sua b::mdeira! bronze, C�ljOS h�sqlleS- sempi'e ver- ternal' Que .carinho de mãe; Gâ- quem tão gloriosarúente terminava

Estão allciosos �)ara infuQdir na des, Cllj0 eéü encimado de uil1a .mara o amigo do Rei, deveria va-
a luta!

nova geração o espirito da antiga cruz de-estrelas: A Terra de Vera lel'-se de ii.ua influente posição pa-
Presados ouvintes! Áfiaúço-yo$

Cpmpanhia: o verdadeirO' espírito Cruz, da Santa Cruz! Seus olhnÍ:es ra auxili:l.r .o Brasil, tenra plant.a que o que fez Anchieta, fê-lo taÍ11."

inaciáno: Tudo pela Júaior Glória volviam-se sem dúvida para está e assim
.

Câmara seja () Ánfq de bem Nóbrega, fê-lo Aspilcuela, fi.'

de Dells e para a salvação das al- distante Áménica, onde já 11m ir- guarda do Brasil!' zeralp�no ta;�tos. outros, cujos no-'

" mas, sem. olhar para CÔluodos, sem m�O' seu fôra soldado abraç:ar a Ilnácio amo11 o Brasil e os se.t1.S
11�es à história' maÍ nos legou, pa-:

, olbar r,�ra a faJ"'a ou a infância, morte' filhos c6l1leç�raní � trabalhar p{jlo dores e Pl'of�ss6res :que passaram a

-.,_.,.,.,......,..-.,.-__,-..,.......'-------.';'""'I"'.'"'.":,-.._"'"t---...".-...."",..�-__----.--

'

sem p.lb.<ll' para fe1'iü�ls It sel'l1 li-;
.

M;.\s l�cl1�, i'eserV�l":.l t. Iil.:telo: �raS4 tilH!'Q se'tt P�llMIÍ l(ll.vl'! di;- Continúa JIl� ia pâ,ina ,

I
-

A Gazeta

�--,._-

FAUSTO; Anchieta representa', a meu vêr, na epopéa
da catequése do Brasil, valor identico (').0 de' Tiradentes no

drama nacional da Indépendencia..
PAULO: Como saC'erdote, qiscordo, A arma de An

chieta, não foram �s conluios secrétos de Tiradentes,. com'o
n,ão foi o tacão brutal de Anha1'lguera, nem o trabuco ter
flvel de Jórge Velho. A arma de Anchieta foi a Cruz de
Cristo! Daí, considera· lo <?. vulto culmip.ap-te da descoberta
do Brasil.

.

FAUSTO: Na verdade, Monsenhor, sua obra é eielo-'
piea, de 14má opulenéia máxima. e. de uma alta grandeza
divina,. Todavia, a meu vêr, aéima de Anchieta,' pa,j,ra, a fi:
gura gigantesca de. Pedro AlVares Cabral.

.

PAULO: Ei grande êrro. Cabr,al, crUZou os máresj
onentado na sua rota. A jornada de Anchieta foi mais au·

daciosa. Mais audaciQsa, inai3 Santà e Íílais pqétÍ'ca. _ 'Em·
brenhou-se pelas .asperezas QÇ) settão bravio, domesticandQ
o gentiÇl. Depois de atravessar montanhas e rigs' tremendo'
de fêbre, corroído de privações, Iívide e descarnddo, alguns
qUllos de ossos'a oscilar dentro de alguns metros' de esta

menha, 'era vê-lo caminhar para a� pt:aias alvas e' desertas
de ltanhaein, onde pelas noites \rutilantes de astros, cabê
ça núa, banhada no esplendor do Cruzeiro do Sul, es'crevia
nas arêas, os seus'místicos' poemas.á Virgem M'ariaL ..

.

FAUSTO: (atalhando) Guerreiro de Jesus e menestrel
da Virgem, dentrQ do santo, sonhava o poetaL ..

PAULO: Diz muito bem. Sonhava o poeta; A"�sua,
catequése se deve o cortêjo de h:róes, que pela estrada
dos anos vêm' passando, cada um com a sua l.;genda, o

seu martirio, a sua e1'lopéla,. Aí estão, como 'exemplos, Ca

xias, o grande heróe de Humaítá, que é para a nossa Pá
tria, mais do que um homem, porque' é um simbolo, e cujo'
nome, ao ser proferido, reçorda todo o heroísmo

..

do nosso
so!dado pôsto ao serviço de todos os ideais patriàticos. Oso
rio, Barroso, Floriano, Tamandaré, Malet, Fernando Ma

chado, e' tantos outros em quem poder não teve a· morte,
afóra toda essa pleiade de modestos bátalhadores, cOlilhe
cidos uns, desconhecidos outros, mas todas' envoltos num

clarão inextinguivelL .. O Brasil, meú amigo, têm a sua io

togratia nos exemplos clêsses seqs filhõs ilustres. Nós, brã
sileiros, poderemos não ter o tísico' atlético dos homens de

.outr�s raças, mas possuimos uns nêrvos e uma alma que a

todos excéde! O 'nosso temperamento poderá Nãõ se adap

t?r á encena_ção das paradas arrogantes, mas na
.
hora pre�

CIsa elevamo-nos, crescêmos, pa,recendo que dentro de nós

um outro homem surgiu, uma outra alma nasceu!
FAUSTO: E'" i;so, .Monsenhor�. Não somos um povo.

qUe tenha a paixão elas batalhas, nem' que, possua a neces

sidade atávica de guerrear. Todavia, com a arma na 1'l1ão ....
PAULO: (atalhando) Com' a arma na· mão e os olhos

póstos em mossa Bandeira, sabemos lutar 'como ninguem e

morrer heroicamente corno poucos. C!ibôclo ou �aípira, ve
nha da s�rra ou do litoral, ambos se orientam sSb a, fôrça
dos 'mesmos sentimentos. e obedecem a identicas manifesta
Ções espiritúais. Sensiveis ás gramdes dôres e ás grandes
alegrias, quando a Pátria periga, o bpasileiro ,só t.êm uma

palavra: "Presente"!. ..

Anchieta!
(T.·êcho duma leê'ua da
peea '''Lenda de La
ges", 'do jornalilita �Ii
moso Ruiz)
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I Nota. Ofieild o· 451,f; P
,

' I . , .. , " I iscelallea m!S�Olt',tiv a,Sob a direção ,d.a Lií!a Nautip�f 'reótliu.se hoje, ás ·9 I�().,. !'
'

"

A Dtretería desta Liga e sessão l.je, rea,lis�J{a,' reso've,�d .d '

,'"
•

,J

R'
' �

BANCU' 'd"
,

r�s, -a primeira, regata, come parte das, el'imi\oatorias ,p.3rà escelha, o se�ujl1te: !, '

' "

'"

' , J ". '�. - ?\.ntw;;I,a-�e, 'T:O ro, que o team ,d? 1', ispen-

da ,uarnição que nos, representarâ epllPado AI.egre, em '" l' de
,

. , ",_ , r sara .OS> seus profrssionaís, em virtude das ultimas derrotas so-,

dezembró',.Totüarão parte os treis clubes desta Capltal, esperaa- ,1') -t--r- cedeu c campo solil a zuarda desta L'ea .ao TAMANDA_lfridi-ls, pelo esqL�a.dl'ão ..sub-ut�Jano, A se cobftrrnar a inf(Í)rm�ção'
oo-se grande disputa, mormente entre es COI1Ju,n.!o,s do, RIA�, RE' F, C., conforme req�lerehl em 23 deste mês, 'domingo,IO clube de SaclISJaL: �!SpHtana a resto do campeonato carioca

O-mELO e MARTINELI, �en.do c.ontudo crença :er:il, que .a Vi-I' dia .13 de outubro proxlrno caso nãft, venha esta "Liga,@ualcomumq,nadrO,f91'UadOpora:nadores...,.liri:l. �er� de gremío da RIta Mana.
"

F. C.' 1) .: , ocupa-lo naquele, �Ha para partida oficial;, "� ? e�,COlltfo, e!1tr�.�laler� b(�S,ll,e!roS e arffent.!��):, qu<t
"

'

�2') � recomendar aos srs. presidente do AVAl F. C. e CLUBE atuam ,el11 g:amados �IICIOl1alS, em, be.;efKto das. tamt,ll.J,::>f.' ��s
I AT�E'TICO OATAI,(INENSe, que advirtam os seus joga- �racks. F3�SlO e Cart:Jo e d,o ,�r,onlst,éI RaLl� LOllfel,�'o, !O�\���tnltt-

, I dores' para' que mantenham a maxtm« disciplina durante as .\t��e�le n.arcaq� Pql a o plOx.'mo dIa, 2 de out�lO. 0, a J no

.1 �
-parttdas deste fina] do campeonato; "estadiO do VA��O DA GA�\1:\, no ,��o �e)a:l,eJr.�:, .

TI io �. _

, 'j') � determinar Glue I)S .clubes fil,i.1ldos obedeçam a seiruinte" «.:
O m�tcn'<l vem ��esP�,rtalld? gl ande ',nh: I eSS\;10S", ,1 �, ,8 eJ'I' ordem para .5 seus treinos enqu�nt(') durar o, carnneon .. to pOItl�"S, ,carIOca", rect:'!endo .apoiO, nãp .

so dos cl bês, n as a

. . . , . _ .' deste ano"· '.'
• . .

.

,

"t
,

psoprra Liga, de Foot-ball do RIO de janeiro.
.

Sob a arbItragem- ct0 [utz dr. Cezar Seara, [ogarac hoje a j'
•

t
-

'

. >t • 'k

AVA.I" I - Chegou ante-ontem o passe do jogador Manoel Ro-
larde 110 Estadio Adolfo Konder, 8S .simpatices gremtos de, Wal-; erçat e quin ta.�e�ra-. A1ic"TICO cha dado pela entidade argentina em favor do VASCO DA GA-
ler Lange e do tenente Bilbáo. Pelo preparo e entusiasme que i .

qual' <ild e je.� a, ��aMANf)ApÇ,,'. MA' 1 do Rio. '
-,'.

se n.!Q �-O meio esportiv?, é de esperar lima luta ���t�i.d.a r'p�e! �������F�IG�EIRÊNSE' ',..... ,

'

A C. B. D: pelos canais col.t1p,e�ei-1Íes, fe7 cheg�r ,á Liga
05 d01S ftdal:os adversarlos. Daremos na nossa proxima ectlçcHl ,..)

,

d 1
.

S
.

I cf XX '(1 "S' 't "�' d tC"'i 1 ele Foot-ball o certiftcado de transterencia desse profissional.
uma repo<rta�tm completa deste encontro. "

'j
-

ele arar ab: o�.le"q'de :f' . e, 'te eLI-r: rc, CR a .i'P11�' qttle Esse ponteiro estread hoje contra o BONSUCESSO.
l1en 1Uma o Jeçao po e az�r yS a 19@, a Elut, seja (l,SPU a- .' "�" L' I F \) 11 d� R'

. I da na c: melhor das freis'" ,a 'que se' v;10 submeter AVAl e, '-:- Po� ól,t0S Ad_: !110��c�pl1o� a
, ,l�,a c e

_ o�t- � <J 1(11

�"'HIl.�""tOM..,"8�""".�f!��� I ATLE'TlCO a Taça' inslHuHia pelá antecessora da referi<ia

I'
(Ie ].anell o mUltO!1 tre::. pr�f(qS10nals, dOIS pertellCl..nte::; ao MA-

_ .. _ <11 -� I sociedade e�l 1932 e ,que. 'f!c',ü serh solução' naqliel� ',epoca; DUIREiRA.e um ao �ONSUCESSO. ':' ,

'

'.

:::::Repartll':oeS" P8�bllCal=== 2') � designar as seguintes aU,to'rfdad'eS para a' ,partid.a' de do-
"

,..G,nngo pagara 400�OOO por ser, rel!l�ldent�."e. ,Oseas �
___ 3 �

,

.

1 mingo, dia 29 do corrente, entre 0S filiados AVAl e I."TLE'- �ele911 JO,)$, a�ueles do MY\D.yREIRA e est�, do glc�IO deopol

_.��!e��.��9����·�!�'I__ TICO;"
.

,

'

'rdtnense.
'.

\l!f�. t '. t 't " '1 t "

.

'

repres�ntante da Liga ------' sr. Ea'lidíél Cardoso Junior;, ---'"_.,--_._- ----.-,--....-.------- ..-.--.----"'-.-..--

Iufea·.er e Q'UI. '.. çalllen os. }.leI' encen es � co e Orla

I
.

", d' C· S � '.

,
,

'.

�� ,
. - '7- .. _..�,...,,_ ,. d E 1

. JUIZ- r. ezar eítlQ �

O.
�

efI:}rdva
,

N" 1"· C
' juizes ameiliares e cronometrista do FIOUEIREN- I� I�,',·'.,'S,

. ç' .

S24 DE SETEMBRO I a, aSP@,llll
_' 't'CSClUl11:it

I' SE F C
,.

! I li I
-

Adicional de 16%:
- :pede retificar a ordem de. pa-

. . t\

Res. i�. 9.106 � a Jerônimo Heleo- gamento � FgJta competencia ao
t ". , •

!�_;;_�..,.;;;;,.,�����",;w;��""""'''''".. ''''.

61'0 Barreto, ° adicional de 11'1%' �'��,C!.uro .para c,oHhe,c"er do. pedi- I'��t�o. Cardoso JUlUor ,CUIOS Edgar M�r!l:;:
S c·i, fa�A." �, "r", ,.'

,."

s"�ôb�'é SetlS vel�cirnento's', por ter -

I �j.ç� II
compléta-d,o 30 anos d.e efetivo tfXer- ,O�ll11r0�\I(')�a - Tubarão _ J1e-'Peri, Ferrovíal"io Esporte -----.- ..� .. ----c-.

. ' _ _;_J,,'_ _f:_ � 'r- :,� ,":"',---,.,.-,_'_'_'
cicio. ' ',' ,. COr;lCU_O' e ánçamel1ta - lnde- I' I", .', r<, ", '

._.-
" _''_l'>.__�!!llII!)�� _

jD���:�:ç�����clO 'pór 1€1' ,saido CQ�1•.��rid(;):
20 DE SETEMBR.o Cl'.' ,'.

"

.

'

,'{ A:.s. sociedades �n.ô.rnimá,s�: de,'"v�,'..rão,_.. m.�..

'

26 DE �ET.�M:Brw. ,;;;: ,Maria. Linhares de Sousa I

d f�
.

t � t A
-

dLieet:tça; ,

,"{"'"
.

' I 'Pôrto Belo - Pede tt'allsfen�llcia \' F' l·t á d' t
.

d PARI '1!:'E.R' ID.'OV'I.AE>IO .. E·.' ,'..� ,u:ar Se,l1S es ,&h,U OS�-" "
. e.&J1J�Sa.oi: 'e.

Porto n. 147 �;_ fjf.6fjssora Hilda de, pagamento' de ve:n'iirilentos':"_"_ 1, OI e el at, nov"", Ire ,Orla o 1'" f'\ _

, ,

Teodoro Vieira,' 45f;dlàs,. a �!)l1iaY, çomo' reque-r.
.

'J::';, i C., :que ficou, assim constituída:
-

.
' i

t'dtulo',S n,'ego.f'iaveis�O. ,dec,'reto.�·lei as;:
de 13 de agôsto p: passado; ')3 DE, SE , ...

,
" ,� '·1

. '"Pr,esi4ente - Abelarc'lo Luz de Oliveil'a; vice-presidente I U Iilll \.,
,'_", ".,. ". ,'") "

"
-

o.' .�. '. 1,�M.�RO. '.' - ;Melquiades F.entólnti_es; secretar.io .gera,1 ,- Al)ton.' io M. do.S'I - '�DesÍlv\açii)'� " " S cledade Terntop:;tl., Mosele, ,Reus; l' secretantl - Clemente Caldem�; 2' s'ecretaho:-- Antol11o , s;n�.í'�O Cl1\nf.e�nr1 180 ' art�go�Port. ;ti� ;':11'71'.- Ilha Vieira, p:;(r� EberJe .Ahrans &. Cia. - Concórd,ia de :Abreu; l' teSDureire � Ricardo', Gero:nazzo;' 2" tesoureire _ :,.
n.uU· una., 1&

'

,.,' .J .'

:::,
,""�_':"'''_''substituH'\1\'pfofessora Hilda Teo· . PcclIndo cancelam I t d 1 L' ,--

.

" ,�,
e 1 o e apç.a;; S�lllIs.i.i�no de Abreu; orador - Leandro S. 'MachadQ; ,diret(!lr es- I ,1 ":In" • .'. '., •

dOI't) Víeü:a, 'eilquanto-dl�rar � li- meato; - Ca�c�le�se. � Jafl?an.lrll.to; pOIIt-illp _ FranCisco Santi; representante junto di L. ",E. ç, _: '" 1

A A. 9!�ZF,,1:\, sl'gm,ndo au? ch_::etr.lz �ebe� @!l�'v�r BO pu�h.,.
cença ii. mesma concedida, a contar �mpr�sa de �lurIllnaçao publJc� .e -La�ro Cárvalho Rarn®s, •

.

,

. e� ledor,
...

lillCllll! hf"',�e um (;omentár!o !!Obre.o Import�,Il�lS!\lmO �(I!�reto�
de 13' �ie, agôsfó 1? passado. ,

.,

P?r lulowat ,anllal. necol'�o ,ex_-óffi-l .

i CONSELHO FISCAL: Pre'sidente __ Licur!:t0 Santi; me-m-.
lei a[l�e-.ont�.m aíl3�!�do J1l!l!o pJ:e81.cl�nte da R�pub,ltcfl,' o ,�uat }l1t.l'O-

• '

C10 .a� s,r. dr. S�cretário da F�-' brGrs � Orivirio. Anrjré de Oliveira, Deosde!i(l) P. tima., Felipe de duz. vartas m.o��çoe� n:� con�tl!Ulçao �as soc�edad.�s �or açõ89, 1.-·

StlPF:RINTE��NCIA GERAL DO 'zenda; no� te�'mos do art..l do Arau,i. e Joaquim Pereira."
"

,
, , , <' � clmnve a P�)��l��!l?!ld.e O(;l em.l:sao�cle titulol neg�cl!lveIlB cà�ma::loil

ENSINO de0reto-lel n. 470, de 19 de Ju-

t;
Presidente social PeG'll'o Kuss. ,t «parteil beoeflôl&fU!!�, I!l modiflCaçao dos estatutos �as 90clfrdades

26 DE SETEMBRO lho último.,
'. . ; nÔl1imlU, af·im, de'2� Iwrém1 de Ilci}rcio com esta lei. etc.

A. Superintendência Geral do En-' Adelino .Fiorentin � CfHllpOS ' I ' CODsta o deáeto-lei em 8pl'êço, de XX capitulos, contenda

�illO, �Ol' ofíeia de 26 do corrente,! No,vos � Pede transferênci� de O FlaOle i,O, rá em .13�� arijg�� entrtindQ �o !II.��mo em .Vi6�)r 60.diu �pós a. sua !}Ilbli-
etlcanuuhou aI) Tesouro �10 Es_tado" lauç-amentos � Como requer ..-,. 'I "

� . ,�, - ,..�,..J ,''-,� ,).,' �Fa!ao, mp'lc,mv,du-se., t_oda VJI'l, lli.. partIr, delta data, lU ilocledad&s p0f
em cumprimento dó artIgo 1:>, do

!prOViclêUCie :li Coletoria d.e '::un.-!' ��awftnte' 8ÇGHJIt Ej_UIt se cüÇl,�t1tUH'CI.Il.' ,',".
,

.

ldecre�o-lei-ll. 301, ge 24 de· fe'Ver�i- lNS Novos, a h'aasfel'ência ,do
'

.' to (li. i\.díIS� ,

'1" !'-1i1 I!lociedádell ou q(lmpanl�i&!l exi&t6n�a� t.�rn o p�8Z0. d� 6
Áro. de 193-9, os ter�n_os de I1lU'l.ta re- tla_n�!aH1�nto per!en�ertes ,it Cole- .'

'.f., ,', _",' 'I m&'''''�$, a C()n�3f.'d<l' dat&l ern qU6 entrar em vigor Q j:tr6i1ente leI, pa�
ferentes aos s1's. Joao Degrll.dla, re- (toria de Erva!.' I'. BI'6\''''@ O" FLAMENGO' ..

'

l' ,» 1 d' I
fI! ,por de l.l>coi'dp',colU! 6.Stfl, 011' �eus estatlltol, �eVtmQq s�r �onvoca·

,

R' d' I d' . "- \.) ";0 �, Joga,,� IOle em De o Ilon�. cl bl"" I 1 ••

t'
, .-'I.iI d'"sldente em Alto !O os n lOS e Companhia Carbonifcl'fl de Urus·

-

t
_ t' PALES1RA' A é"

.

I'e €i 'd
�

'I
fl1;.<Ii llihl0m eH� gera (109 aC10nIS as, respOnuelll.lO, 08 Iretol'es @

FredeTico nletciéh, de Krauel II, sanga � Urussallga _ Pedindo �tr. E\ ,(011 �a? '" d�' �a''- qU,lpe �I'�e- ,ii �rl O tc,;n�p�e.i1at membJ'09í ..do' Conselho 'Fhmll,l, ,nos termos desta lei, p&ltu prejuiz\)l ':,

município de H'itrÍ�MlÍa, multas aplí· restitnicão de imposto _ Falta' O 'fC,�r1tocad ela, cotmo' �1t e�s �10oTA"Fg}0a �lrJe'":ta \ <:'a1h � qtl�; l'i:j'IJ'G !i�' C'riginarem:,i ';ilJ Sll!l.�'a()bserv·ancil). .'
, ,

r

eâdas pela 1I1spetoIiiti.Escolar. da c0l1lpeÚ;cia àO Tesouro PiWil eo- te!] .re� art.� r,e�e�Ó�e� e, (')
I f""'"

() 'i1f�nq�I'S ou N, ,a,n,e V!:: " ' No seu capitúlo' primeiro dt'fioe as �8rr.ltetistioas 8. natu-
, ..:

138., circunscrição, e ào sr. Jorge·nhecel' do pedidO 'vis�O l'efedr .. se ordia.por' x ; "b· em'tpa,es '"t,O e
..-coM�' era o't�tm aos.,.ma,:$!reza da slOciedade anônimll. ," ' \

\

T'
.

C' d' h 'd t", G
' , .,

'>
.' •. pô erosClS qtl� eXI em a ua n1en e eul mas, me> IVO porque nela 'I

�
, .

r:'
" <.

d d t
", ;1"1', d' 'l'd"'m:el.1<l .0 m o, reSI en e �l� ê- à :conta .de exer,CÍcio finqo. "

à
'

: t ' 'h' , .'
�

,

" .

t " d '" d, ,',
' '" ' '" h, ,_

' -

",�,
lXIl qt.e a locte a ? em apreço era ? ,cap,,, lV1C;l. o em

rivá, município d,e Ararangua, mul- ,Al.1iO-S'· çlc;,_, ill/'ra,c(io des.p.ílC!.lw(/tJs'
e ,e ,es r�� ar que 8 er:�en �o , �

• O,l1ll�r:tg& preXI.TIO v, ...n a S�Ijl.
'I ��Oéli, .do mesmo vFálor JlOHllOal e (\\ re!lpon�81nh�adtJ dOIl (fOC108 OU

.

1 I 'E 1
' do íf.nU3rCi<ldo com o maIs VI'VO j·nteles;"e. "".. # I': • � I � ... I'" '.", d' ·d

'

ta aplIcada l)(� á l1spetOtl� 'sco ar· 2'0 DE SETEMBRO .

..
_ 0-' .. d .' "b ,*' ,)":! "',

.

b' 'i! 'I M' '!. t<>t ' "., ..
'

1IiClO�10ta5 l1iera. mnt,�I',n, ao VGIl ?r. (HU 3ç�e!l. Stt,)aefl�,I?l!l nu a qum IUI.
da 11a• circunscrição el1l vll'tude de Ori.o I�; Heíse: � Papanduva _",

'
" '" ..

'
qua lO. lU ro lle�r.) se e}O II e�. Inas co.np ,_ o ls.r,o, ", P6dEl ser pbléto da �OCl(ld8d., 'aoen1ma ·qualquer emprê�a de

té\'enl, tr�nsgl'edid0 a lei da ohrig:.· e, 1nt,egl,��() por. t?,dOS( 0,Sdseus' tBlemlenHtos itliltltar.es, .' 'I' "

d'o
�'i A': fil!1.::Iucrativo, ·flâo contl'ái'io á lei, á, ol'dem. pÚ'blica oU aOi! bona coso

, ',' .
,/. . " '.

Falta Balanço '�' J�tlgad() prúce-: ',.

dao se enC()!1 ran o' em e Q
,

or zon e (:) qua-c.ro {,),,' -:'.,
' ". ". ..

".,
...

..

,t{lrle�lade da frequênCia escalaI. dente o �'mto e ll�lpos.ta ao aulua.. TLE,,'TICO·' MINEmO·
"

,t t C' p, I
tumeil. I

,�
,

• �

, •.• <
, "

.. <,
"

',., ',�" que excursIona prctsen emen e, em,.�'). ,<lU o, \, ,
" QUlIllquer qUI! meill o obi(\l;o a 5Iociedade lUlônima 011 com-d(� a multa: de. ;)00$000, ilcando

I'
difiCilmente sel"a reallsatl'o olltm encontro, mesmo porqu.e el�!nen- ."'" .

"

'
.

,
' ,

,

�
•.,.k,.lO.ÀiiiI IIiIil-Llie.... ainda o autl1·�do obri":Hl0 ii. seIa t d FL'AN�E"-'TG'O t- d s t'

. d 6' d panhla e mercantil e lege-ae pelas leu e UliOS do comerCle.
� • !l'_ �.;> • .I('�'. '!lia

"

< '" '"

-

os o I
�

l'I es ao convoca o, para par lC1par· �,o ,.rJ1J!· �.i O '"
.

I d
'

J' • ,[ � I' h
. .

1"'em dc,·ta Lol'1a con'l o sêlo dá ta 't t' t d t
"

J b '1' i IMplta a COmp!UlUa lIeUi expresso em (IH em) n�CiOna
'" _, l' •

encon 1'0 eo re os eans 'c es ranj-elros' e 6.C r·aSt eli'0S, no -ipr8- f, d' d" I
,. d 1 '"

"
'26 DE SET,EMB:({O . x� de saú.de� l ximo' diá '<�. -- 1 G {!:O era com?r�en er 'lua quer. e3pe�e e teu!" moYe:� �u. H110V(\-hlE:s:on�raç�o: 23 DE SETEMB�() '-��0M$«i�.��(!)I i �?rJ,l0reos ou l�corp�reoB, ISIl1!1eetl\rel!l e aVal ISÇ!l0 6Uf {1D elfo. co�-

Bc!> .n' '�,79 - Evaldó Rodl'i,'�ucs " ..' �
."..

.

�'<

,[. "t '1-
·

·e. b fi "', .

'

'"
,11'orme consLa \lO capIt.ulo. .

.

'

,. ". " "

,.
. ".' LudovlI1o Ludgero d:it S11v:.l I1r� erns iU P .

nrd,�n(í.p� f�- ,I N· 1 III d • I'
A

fJ I . �

Hartliol,l do eal'go de. sub-cleJegad(} .:;'.'
", '_,·.i ". ", ,' .. , ;:-' ". "o II ti lU, li.' .� ,.:.lI! "U�UU �. hJ, i '"

o cap�tu o o ecrelJo: el em ,1'lJ.::re,ç� fl! ..U a a emlS:i!tlO
"

..
;.

,

"

"

.

"

."
'

',' ",�
, ,,1 101l&nwI1,),ohs, Escntm açao em

1
<J \". ""L.I.,.. d'>� aço,". qlle ."0 d" .lu"'� "'''t'''C1orlao' II" ordl"',HHH! ou, .')muns

'" �i!I(lé p-oltcla do d�stnto. de Abe'i:l.l'do'l. "

'.'
, "

,

'. U,. '... �.. ,v '" "'� "'''' "'", �.", .... " '"

',; ".'.' ',,'X, ... ,

'," i a�nlZO � Jutgado pl'Ocede�te 0'1) , "' I preferenciaill, estalil, 'de uma 08 elsiii cJasses. A emis�ã.o das' açõesLt1�, no mUR. de apecq. I, t,
"

'

't,·
..

'a' ll'lu'!ta dA' ! 1 ." - V.7"',.n..r""Bit..... I
f

'

. . . . , l'
','

d' d.J .
'

. ,.'

\ l.t\t (, e Impos a
., "

,'" .. ', ...

!
'L _ ... " .. 'II:o-v-.... ! pre erenC1lUS, sem dll'�Ito dqe voto, e imIta a a metB e "'-o capital

j200$qOO, ficápdo à�ndà o autuado: .

, 1 s0cial. '
,

,

,'�

Te;•••�.'"d. �Est.4ra.:o� j ��,"igad() J seJag;ri:.. d,êste �l'oc,e:�-l, .'
DI! ürde,rn do U., Plesidl.'lfJ.te e em o�edien�i� ao art.

'ó

�7 !, i : AI aQGett p'Ódl'ltn 'reve�tir a forMa ao port8dor ou nominati�
REQUERly,.ENTOS

.". .
"SO �on� .selo,- q� ta�� �,e saude., I d@,s, -Lt�tll.ttlt�s, cqnvqco os srs 30010-€ para a ASSEMBLE'A C;;;,E.. VIU.

'O�SPACHADOS'
. Fl'�I1Cl.�C() GnHo & 1'11110 � 1'10· \ t'!;;;.L qül!l se efet.n·luá rlO (ia 2:t (Domingo) do corrente mês ás; 'E�tabelece. porém, () decreto-lei, fi pOillsibilidade de limita-

n:;m(')l?0l!s --::- S�lag,em, for:!, tio pra- � � 112 b(l!'�i<, afiG� de proceder a eleiçuo da Dil'etori'a e COlls.e!ho ções ou feíitri.ções � circulação daI:! ações nominativa!!, com o obié-
16 DE SETEMBRO zo .,........ ,Jnlgad? proc�del1tc á auto Í{'i«l:'tlil.

,

tivo de.' fixar a gt:upo de aeioni"ta9' e impedir _que el�mel)tos iode-
Frederico Sclrwanke JuniOi' 61 imposta ao �utuad() a multa de!, 'FI@l'Íanopolis, 2:3 de .Setêmbro de 1940. '_ i seifiveis pO'3<;atn, com a acquiúção . .d0 laçqes, Plirturbár o d��envolvi�

Florianópolis� - r'ede apl'oveit>l- JpO$O,OO, ficando o mesll1,o,
'

ailH�a f �;;; ! mento da'e$prês1i.. ,

...

ilHmto de füinça � ComD reJquel�. o�ri.�fdO aO pagameüto, p\'lr �el:ha'l Ch:LIO PER E,'IRA OLIVEIRA '! _

Determina .8. 'obr'i'�l!It()l'�e�h?� d� fótm, li nominativa :'para as
,

Fermilldo Carlos Ger.het' -,Sáü do Imposto de $800, . bem COl1l.0 , I _ Secret.ario açoes daa companlllSg, CU]!! a tlvHI'!ir]e' 80 BI!I., de ser exeruda por
J�sê -'- Reco.rrendo de la:nçaJalell- ii. sc-Iagem dêste -?l'ooesso com se-.' .p.�c��.�®OO\$lfi&G'�<$ee�®l6.®�®'&lM1,���@f�0@W�liG��glll$0$O�e®GG ,b'[',�s�le!ros �:m .eJ11:qú� O capit�l ou a mai,oria d€llé deve perteQcer a
t0 ..,- Altere-·se ti 'Valor venal' pal�a ,lo da taxa de sande, I '

'
, iI'>",

.

• ft ,p�' � L'I
ii' brUlllilfOS' ., . ,.

800$.OOO,,'bâse ádotad-a para osláll-
.

Jurací dá S,ilVa Lt.:z �, �lori��� l ,:
.VISO, alu' II�AICO I:' 'Ôl};!I! dtHI ino�ações crendae pel� de(jreto·l�i sôbre as "par- "

çamentos das', teÍ'l'as visi1'l.has as nópolig :..._ Antedataçao e mSllfl- I
" 'tl'!S bel'l \fiei@ria�'" vê,m regulada ,no cãpitu'o IV, ,,'dillPondo qt1e a 50�

do requerente. HecoIT0 ex-offido ciimc'Ía de selo!;' -:-:' Julgado P1'(')-1 DOMINGOS JOSE' DA SlLVA, proprietarío do B2Ilc10 ciedl'ild� aliôn,im� o.!! companhia p6d� 0rear,' � ql)211ql1er tempo, ,titu-
aõ Sr. dr. Secretário' da Fazellóa, cedeBte o auto e lmpost.a a mui-

;t' " 'C'AF';' Gl OR!
. "

ô'" y
,

bl' .. .'t· l()i� neg"ciavei�, !lero_ vvlor nominal e e!lt'r'I1'ftl!!os !l(') capital,' soci&J,
d 'l I l' �;:;(!OOO f' 1

"

ri a 8. (} �Jo • L • H" aVlsa ao IStln.O pu ICO e ell1 paI 1-
b

. 1 f"�' E
.

I c • �

no� termos do art. 1 o cecre,o tã ce ':)", ,'l�anlo alll a 11\.,1.1- 'cular à 'sua amavel freguesia".que a partir de l' de Outubro PíO-
�\j (I n()m� ��:pa�t&� l)gneLlcl,a;.ltlS': 'sse'1 ,t,ltu t�S conlenta? '-'03.,

lei n. 470, de julho de 1940, ltlada ó�1'lg,açh� .a.' sela,ge-m tlc,s:e xiU10 todos os ar!iQ·t1S" ve!1didós naquele balcão, ' (){�er�o ser en- &eulJ.l?l'opneta,nos d�r�lto _cle cremto eve:l�u.al eont.r� ri ilocledHde
p DE SETEMBRO Tlrocess� C6ll-"t sdo (la taxa à.e Sll.U- c0ntr�dM na PADARIA E ÇONPEITARI'A «CAtIOC.A», á raa COl)��'llteut('l em p�;'tlClpaçao IlO�, l�cr�� J�qU'ldOíl t!lnue.�9 (Iue, Bi'lguudo

,Á;<\iris Horn Ferro - F�ori;.lnó- I'le,',
"

' .'

. (I F.lipe Scllm:dt esquina da rua. Alvaro de Carvalho ,a kl e 'OI estatutos, devem ser dlstnbLlldos .pel?� .3clODlsLas. .

.

polis - Ped� transferêf1cüt de ,n.?s::ll�n:,i ,tl� c_"st\l. Mal't�ns .� I
e ...

Ess.: l�edida foj tomada, em virtude elo sr:' pro0rieiario!, ,A pt!Jf?e.lJtagem atribuída á.s pElrtei be.nef:C1ihius, não, l!ltra-
1I11úHce � Com0 re<Iuel', lavra"- l<lo['janopolls ---: Al'!tcdat,aç:l.O e l!a.-

e: a -I Café t"l' cl"clafildo precisar. de h}t�!l em apreç,o f)'�ra 'pf\�8Ilra um decuno ,dQ montante dos t,\Nf0B hq!Jlti&l�. E prú.lbda IA

fio-se termo coú11;e,tellte: (�/.',ll.)
sl1ficiência de sêlos

.

- Jnlgll.ü@: e�pioer:r 0 'c�rrJ�rCi; ci'os rrenel"(9S c6mestívels.,
..

, ,"' '; tliUiisão; ,de �ais d�� tl�.a .�é!'ie OI! Clll.egCH'ia .d0 partes henefi�iiidalil.
"�C' ,Procedente o íl.uto e 1,1,npost� a att-

'I" . De mcôr.do "', I �Ili_pal'tel!l be�efIct!lfla.!l podem stql' ahenada� pela S()e�f:(Ja�t',
19 DE S.ETE:1\mnO

.
,

tlwcla a nlUltí� d.e, 1()O;�OOO, hG1UH[tl i nu eoot!IçO:lS deternH,Ilâdâ!l pel�� est.atut()� ,ou pela as,le;mh!e�a fle-
C�lsemiro Fiorentin -� C:.l.lt1po.� :;t llv-,smâ ailldl;l obrig:l.da ao l):lWol-; DEMéTRIO GAROFA:.JS DOMINGO JOSE' DA SiLVA ral do� acionista?;, 011 atribuidas 8\ fllur1&do-res, acionietas ou �en:6iros,o

Novos � Pede transferência � melltt,; por verb:ót, ,do imposto, de Pt!Jpriet4!fl0 dúl CAPE olORIA Proprictario c191 PAiDI"',RIA ,como 1'8!.I'Iuuer&ção de ,�enfiçoll prtsti)�O_B � so@iedad(�.
>

-

lanc:ilme11tos --: Como l'l1.�rue·r, 2$900, béll1 como ,:.\ gelagem (1este

11 E'CONFEITA!,(IA «CARíOCA�,'
"

./. Os estatutos flX�rao lU condl\oes do_resgate G!Hj partes be·
:Pro;'ülencie a c!91etoria de CaÍl1- prtlcesst) com sele tb til.:xa 1lle

. l nehCllllrltlil ,çreilnrlo, p�ra 1�I'lO �m íundo especIal.
P;9S. Norl)'s "11., t{,�'f1sfel'��ci� ••s laN." ,Ilaiide, ",. ,

F1Cl)fianep�Ii,s, 21. �e Setembro ele 194Q, � 'C0:N'pNU'.A

EIl\li.di,o " CardfJJ�O
,. "� 'f' �,), Junior

SAO PAULO, 28 - O COHINTIANS
Belmiro, contra o SANTOS F. C •

jegará hoje, em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•
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Pacto enlre Alemanha, lIalia' I DR. SAUW IUMOL

e Japão
IV Centenário da ,Com ..

. \.

panhia de Jesús
·Continuação da ia pagina

Ex-interno e ex-assístente no

S-erviço do Prof. 6j3randão
Filho - RioI

nossa gratidão imorredoura; a' da Companhia de Jesus e' do.
nossa solidariedade agora e mais quanto as luzes .das suas lições BERLIM, 28 (A. N. Brasil) -I manha, Itália e Japão acordam" no-iapenêsa. Quarto: Comissõestarde na vida pública ou quan- serviram para a torrnação da A Alemanha, Italia e Japão as- em colaborar os seus esforços técnicas serão organizadas, retido algo lhes pudermos retribuir atual ggeSr a ç ã o. A p a r t e sirraram um pacto militar nas respeetivos para a criação dessas nindo-se seus delegados irnediapelos benefícios. musical esteve � cargo da afi- seguintes base-s: Primeiro: O [a- duas novas ordens, apoiando-se tarnente. Quinto: A Alemanha,A' Companhia de Jesus os nada orquestra do ginásio, sob pãe reconhece o direito da lide- mutuamente com todas e quais- Itália eJapãodeclaram que oacor-nossos vivas e pairnas. a regencia do Padre Emilio Du- rança da Alemanha e ltalia para quer medidas e por todos e do acima não aíéta nenhum psn ...15.40-1940! salve! fner. , a criação de uma nova ordem quaisquer meios económicos, po- to da situação politica do acor-Por ultimo numa evocação A's 19 horas, na Capêla do na Europa. Segundo: A Alerna- líticos e militares, se qualquer do concluído entre as três 1;0'sentida e tocante os mestres e Ginásio, realizou-se a benção so-I nha e a ltalia reconhecem a li- J das partes contratantes fôr ata- tencias e a Itussia Soviettca.!alunos, C' reverendo Padre Luiz len!;!,. falan�o os professores He-, derànça do [apão na criação de ).::ada por _potenc!a que, n�

. mo- Sexto: O presente pacto, queJuher, manteve o ,auditprio du- rondino Ávila, Ivo Maes, pro- uma nova ordem na grande re- mente, nao esteja envolvida na entra imediatamente em vig-or,rante cêrca de meia hora enle- fessora Osv'aldina' Medeiros e giâo asiatica. Terceiro: A . Ale-I guerra européa ou na guerra st- terá a duração de' dez anos evado, na recordação de épocas Alfredo Zimes, cujas orações pu- ��-Mrc.... y p, FI'" m poderá ser renovado.passadas, com a colaboração dQS bli.c':_femos em nossa proxima·o ,que é q-ue o funcionado tem?serviçes t;>restados pelos mestres edlçao. Ir
.

.

Diplomado em 1933' pela Fa
culdade de Medicina da
Universidade do Brasil

HOLlllS'I'IAS DJil '8JiJNHORAS:

Partos métrorragías - cirur
gia plástica do perineo - ci
rurgia abdominal -trau

matología
Consnltõrfo e Resídênctae 11. Ár

cipreste Paiva, 17. em. :h'ente ao

Cine,'Rex

'" TELEFQNE 1009

DIAltf.AHENTII D48 .11 .tJ' ..

(Parf.\dia. do samba "O que é que a

Tem tempo p'ra tude ? Tem ...

Tem «pontos» e «provas»? Tem .•.

'

Tem muito trabalho> Tem ...

Tem- «costas bem largas» Tem ...

C' =pesado- como ninguém l
O que éque o funcionado tem?

Poesia do Pe. Anchieta ada ptada ao português

baiana 'te.,,?") _ • •.

I.Grande Vitoria bra-
I sileiraE's 'Fonte, deslisando mansa e pura

Sob odorosas. crostas de verdura,
Com suave murmurar:

Cuia pureza 'o Deus Onipotente
Com vigilancia zela e não consente, ,-

Que alguem vá profanar
Da doce lympha o manancial [ucundo ,

Quea vida renovou ao langue mundo:
Quanta consolação,

Ao ver-Te o jogo e as ondas incessantes,
Não sentem os felizes habitantes
__

Da celestial Sião!
Feliz quem dessas aguas salutares
Regar as arvores dos seus pomares,

Que trutas a granel
Produzirão ao tempo seu marcado,
Dos olhos e do olfato sumo agrado,

Gostosos como o mel.

o

Tem hora p'ra o café? Não tem; ..
Tem niqueis p'ra o bonde? Não tem ...

Tem vida folgada? Não tem ...

Tem fé na «centena"? Não tem ...

Móis é feliz como ninguem t
O que é que o tunclonarle tem?

�4!';A4&W4AH CP ••

.' { .

Cem
,.. ,.." -

técnicos .norte ame-
para

.r
:

. ,- -

ncanos vsrao

'Brasil
', (

,"�

'W.

ii Duais importante Contpaultia do· Ca\

pitaUzafJão da Ame.oiea do �ul

Amortização de 3� de Setembro. de 1940

America Capital-ização
. Sul WASHINGTON, 28 (A. N.t

-

---�-""'t-'�---'-..:._

Brasil)-Cêrca de 100 técnicos
norte-americanos irão dirigir' os Roosev'el'ttrabalhai de montagem da pri-
meira fabrica de aço a ser. esta- .

d d
·

belecida no Brasil, de acôrdo na a Isse
com o contrato, assinado entre o \" I'

.

t 28 (A P
.Ó,

1/1/ a� ung on, '..{ a&r. é !Í'/ govêrno americano e o rt"presen- -

t icana) O n 'Ai, misero! queimou-me o sol a pino: R I' h' á 14 h
.

R' d J
'

A' • nor e-amerrcana -

.

rresidel1-8arlZa·se 0le, s oras, no 10 e aJ"
I tante do governo brasileiro.

. te Rosevelt numa audiencla :.
De sede os labias gretam-se; mofino

.

teí d t'
-

d tit I
.

I tí D f tI"Nem sólto quasi a voz.
. < ' nuro, O sor elO ,e aiiíor lzaçao e I u OS, re â IVO' a mesma arma o ma e::_Q ; imprensa declarou que nada pe-;Ah ! como não me lembro, embrutecido, ao mês de Setembro de J 940..! a. ser

.' �mprega,do na
.

construção i deria dizer a respeito do pactoDe dirigir-Te, Ó· Virgem, meu pedido Participarão desse sorteio. todos os titulas da íabrica, sera de ongem norte- : germano-italiano-nípontco, por.Numa oração "velos !
�

em vigor da Séde Social. Os tituloa en} atrazo po- am1ncan�. -

d f b .

t' 'I que nada havia recebido de .-For""'osa 'Conte, celesti'ais li'cores ,"

d'
'.'

h b'l't d
.

"té
'

J 3 h
'

.. '. c?ns r.uçao a a rica
.. e�a tida.1 neste sentido. Declara que

.n l'
•

.

. erão ser, re a 1 I a
.
os a (!.,S 'oras na iOleiO imediatamente 'logo apos n.Lego, me ,mc;indarias, e os arrl()res .'.',' " " .

'. : .

" o .0epartamento" de Estado, semDestas .paixões febrís
'I, ..

SE'DE SOCIAL; Rlla da Aflandeaa
.. , es..

a .ch�gada. �o RiO de J!lnei.ro da dúvida, recebeu noticias oficiais.,I o' mlssao .chefiada pejo sr. GUllher· mas que êle não' a� havia COI}-
Abafélrias.' Siin, ó Mãe amante,

"�,O
" • t

. ·qu,· imi, .e(a Quitanda; "RIO de Janeiro., ou com .

G 1 ,. _,Amor me dá ao teu Divíno Infante" " me !:un e..
.

. sideralílo ai·nda. IhterrOiado sõ-
_

Fonte de amôr feliz! O Sub:-Agente Ad�lfo Boetteher, Os JOmaIS' de�l�r�m ter. s.ldo bre se o pa-::to era inesperado,, .

FlJrianüpo.lis, .' R_lla Feltp'e Schl71idt (Edifi- un;a ,'�rande vitona' �rasileira:, respündeu que. sim e nã(t, Int�r-
A força da a-lroa; na tempo entorpecida, �

d t d s a erRecobrarei··e tornarei' á vida, '\ cio Amelia Neto) a ian a? o que .3 u ln � a rogado sobre se b �mbatgo de·i"

constr-:llcla no. v�le do, Paraiba�, petroleo seria imposto ao Orieh-
:

A.penas teu Jesus' . ,

.. r 12 IP*It''iiIiIli1.&íl fi&�Ii;;;, Ali'. • ... cus�ar.a 50 mi.lhoes,.�e. ?olares !!! te Remoto, decl.a,r.ou a quest'a'"ô
Neste ti-istonho_ e esteríl mar de areia . "

E 'd
'

U'·d·
_

d d 1S.- 0'.5: sta '0'5' 'nl·,. OS' en-.
ten� a capa_c! a. e IniCia. par�, dev�ria' serl regpondida p'elo De"':

Me c{)11duzir á inexhausta veia
uma produçao de tre.fentas ml� part�,mento de Estado.De se� �m,or e luz ! ,

,
'

t
_ toneladas. _

� Z
.

.

,',

PAULO ;MIRANDA trarem na guerr'a, '..erao A fabrica entrará ell1' labora-' "

..
"

"_- ..
- --

'1.----.-__,..---'--- ._.......::._--_._____;.--"..�-

çãó de�tro de doi�ian(!)s. I ülXfR DE NOGUElltAIf..��.•.IIJ""e.,fJ.II'i.�.,."".,',�He••.,.M.·............'.

.

.- Hell.'q•.. ue, lutar, imediIl8_tamen·te, é�-;;;-tg;s�7>-"·_-"'''''''''''''- Q 'r�medio que temdepU�d(b.: .

A t V I .

.

- quando tu me ,beijas, o sangue de it'e� Sc';rdçôe!: ·Emp,reza ".' U o�� laça0 I "

'

. no Pa-clflcO sabe'ndo que só usas f::"N<:5àdo com e:xito ndS;: C·
,.

III

S
.

A I .

O Sabonete PEJAS, feridas.. "

',:< �tarl'n;ense .' :
. ..

. .: ,,' RIO, 28 (De �e�Ji.m Assoc�ated Pressagencia norte-ame-
O touselho de 'Imi; Eczerna.5: ( "�O 0' �, .

'.' '"

'1.I.flc�na,)-"-A'
Alemanha, l�,aba ,e Ja?ao pl'�c�amara� .!l0 mundo a: 'LI·n·ha de 'n'assáireiros DH\RlA e DIRE'TA em '1 DIA: I

assmát(lr�' de um tratado �conOmiCOj ].i)OI.ltlCO e �1htar
.

que asse· Iraeão responde a• � II
... gura a' assistencía mútua nd caso de qualquer.outra. nação-J:efe-" ama &ousulta deI " "'. 'I' C 8,.,.. . C�.�R •T:Ie�

" "

,rêneia quasi direta aos E,stados _Unidos-entrar -na, gueFrS euI.'ct; Sauta' (;atarlnà Dar:hro$
•

.

C!aída,' de FLORIA.NtPOLIS ás 5 hn' . da manhã 'Ip#a; Dentr(;)' do, tratado; o 'Japão cpncordou especiticamen.te em ��pinh,sI <::I •
- •

dei"ári- 03 assuntos europeus nas mão 4a Alemanha e Itália, mas; RIO, 28 (A. N. Brasil)�Es- r,heumafismQ
• ACEITA:-SE ENCOMENDAS E 'CARGAS PARA CU�I-, 11o, qu'e é igualmen�e' 'importante - e !alvez" ai�d.a mais á vi�ta ,de teve reunido, ontem, no Itama-' t$croph!.1l�s:

.

-

d PAULO. RIO E"".lC. -, ..

I fa.to d� que granae parte das po�s,ess�e� colomals f�an�esas e �n- rati, o Conselho de Im-igra'cão e,. ' syphili!ltas!
'.'

TIBA" Sf'l. . ,
,

"

":.' ,
.

" gle's'às encontral'em-ge no 'Extremo Op�nt�-a:s. p�tencias .do_Eixo Colonização.' .'

�

...

! h I d d J
,-

d _$EM.nE o MWAO I ..

I
: Vende<>se passagens 'ttUrêbs 'a São Pasdo '

ti conc�rdar&.m em recon �c,�r a ea era,nça 9. ap�o na cnaçao .e I D.epOís de aprovada a alta d. <fM�'E o �'.EtHo.'n...
,•

".

'I
ljm n�va ordem r:1l Asu\ . O �acto entr�u un�dlamente .em, ;.'1-! sessão anterior, rói apreilentada tUXIR DE NOGUEf�AI- .

zr TÓ'STA E'MPRE"'A NO""AVE'r'" MELT_'YO'
'" gôr. RlbbentrG.p afirmou, todaVia, que a mt<;..ns.ao das potências· ;'ma con'''ulta AO Chefe do Ser- 'G'.... " �, ., i. INTRODU U J:!. .r JL.. '

.l 1.>::>
•

. n·
•

.

,. . _ ". 'i "_.,, p'
.

. . I '" ,

.

O' U,
7r'0 •• v�par.".,� "''' .neu"

�\9 .... RARIIlS EM SUAS LINHAS DÉ I �lgh�tana$ era p�'ocurar a. pa� o nao. a g�err� . ara. os ,�b�er- viço 'de Estrangeiros de "'loria.
.

.

-

_ -'�_""""""''''''"''''",""_..,...,- '. I .: RAMENT�!S�AEG:I�OS EV CARGAS PARA: c. . i8 !v�d�res neu�rOil, fiCOU sobejamente ev,dencl.ado que o objetivo nópolis, sobre se era compe�en"'J é:.�•••""1UIT�H"'"I
'" ,.,.! do tr:atado e ia�et <;�m qu._e o.s. Estados Umdolh _C�I!'? entrem na te para aplicar aos estralilgelros 1I1�".8

.. ,
ft

•8
-

São Franeisco '.' .'

, :l ",
I'

.1 guer;-a, tenham }mediatamen�e �u� luta_r no PacifIco"" eontormç que excedem o prazo legal de
_ \. Jarll..�Jíit.!I: ", ,,1:,",'

lias.
termos d� c1amula da aS�i3.tencla .mut�a.-com �1?a frota de permanencia fiO país,. a multa a �lO 28 (A. N. Brasll)-:- O: JoinvUe , :.

l
tais proporçoes

o

que lhes se.ra impossiV'el ir em 8.u�l'ho da In�la- que se refere
o. art. 3.' do. dec. ..lm.. 1ra?te Gr��� Ar�n._h�, diretor� Jara�lSá ,I ;, terra no' AtlaliltIco ou Medlterraneo. lei de .23 de maio 'de 1939.. O do LOld Brastlelro, atendendo a.I' .,.

IIhlllDeltUUI f "

I --UEITOft aiOEIRO D� C.UNBA Conselho re�pondeu �firmativ�- uma so1icit�çio da. As�ciaçio., ltajaí '." ". .

.

;.

mente, dep01s de 0UVir o M1- dos Jornallstas Cato.heos ••I l..acSlllua... .

nistro da Justiça.
.

. Co��resso de J()�ahst•.g •., • " I •

'!, Tu IJIJI?ã'o i Armando Ferraz. senhora e·.filhoi, e "dr. Bernlud. O Cotiselho, atendendó a um realIzar-se nesta Capital, de 9 aI I i)O:�
.

Ferraz, seNhora e filhos, H01lf,iqueta Cunh'3l AZQvedt!l pedido .do 5mbaixador da, Fran- 13. de outU!>f? proxi�(), re'501ve�• etc.
! e filhos, dr . .{\rneríco Repetto, seahora. ti filho, Her-

ça, resolveu elevar parli 3.000 con.ceder aos COnl:ressista$ o a: .

.

'. ""
.

• '. ;; rtJini� Ribeiro da Cunha e H�itor Cllnhll,. a�s�nte$: pe8so�s a quota anqal atribuída bat�mento de '1.5%:,.. ao� preços: ,Peça Informaço�s. em nlagencl,a. � Rua .Fehp� 'D COl3VIdam seus pare�teB e amIgos para ,umtuem � aquele país, por considerar, que d:as P_61ss3i_ens, S_O n�o tiverem a
p�I Schmldt n· 42-FQlne 1507

_ . J J mis}�� de 7'. dia, .que por alma d:, seu p)'an�eao� pae, sogro, E!,.avo a imigração francesa consulta SU� .S1tU�ÇiilO re:ulanzada com o•
.

.- ;;. lera l'eiada na Catedral Metropolitana no dw 1 de outubro, lil13 8 perfeitamente aos interesses na- Minlsteno do Trabalho e 250/,Id••••••••H Il --

i '

f· . ".
.

"

'. t';
.

.

. . ..•.
'. .

. ��!:.!3te a�ssao:!. etern!zf!.ente gra�9. n • _ c�on�is, atravé� seus aspectos para os .qu� ,8 lvera�.... �
,1••it.oe••.•".O•••••G.iI'HMt.".8H0•••••*••••GO•••••�G«l ---�--

tecOlCQ, econolmcO e cultural.
.

No pnmel:o caso � necessa

ii'
.

DR .. ARM IN 10
.

TAVARES i ('jhdca' ·�'I.�dieo.·Cileurgiea: do
' _ .., �.i�n�����_ :���:::��t:e, c��

• O R. A U R E L 10 ROTO LO Como é gostoso
.

a assoeiaçao, estabele;CldS\! a rua, " OUVIDOS, NARIZ\ GA�GANTA ie quando tu'me beijas, .. da Quitanda n' 59�3' andar.
sabendo q'ue só usas àfim de poder- ser 'l'rovidencia-,CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do'" prof. Sanson Formado pela R .. Universidade deRoma·.Cont longa pratica nos! E o sabonete PEJAS. do,- .... hospitais' e clínicas·da' uropa -'e Cop8uItafi das 10 'ás i2 e das 16 ás 18 • Curlos de' aperfeiçoamento -cm MOLESTIAS de SENHORAS e '�--"___-----'-'-----I :.

: : I PARTOS 'Pro. J. L. Falire'!! Brindeau) da Faculdade de medicina: RUA J.OÃO PINTO, 78.ob TEL. 1156 =.. . de Paris -'

• Diagnostico precoce, clinico e radiologico da Tuberculose Palmo-."Ge•••�G•••Ge9"••OGG"f)_e».ee.HefJtlo••••*jt•••�.I\Il, nar-.Tratamentos lÚQdenlOs dos mais eficazes destas molestia-·
Pneumo··Torax AHiticial-.Fren'icectomja-.Cirurg�a toraeicl" ItH�.rt••eeeoe.�ctG••••e••••••e�.GlGeo.••e.Gh••GC!!e••,•••.GGItl' . A JI?� lOS X . I!

A.' ol�fts-, oU�·l·'dAs' !, Diagnostico pYecoc� fodioscopico e ·radioSrafico de ulceras do es-
""

O J
N

d Uu v ,u ; tomaso e duodeno·-Radiogratias da vesCicula. biliar e do apa-; r. oao e,' f,aU·O�n:n?i!lllr Nar"'anta .1
.' relho renál

... J 1Ii.&&�:I' Diatermia em ,'ndas curtas e ultra curtas··l!:Iectro coagulaçãoI' Especialista, assis�ente do Prof'assar 'Sanson I Inin3Z!'}n Terapia (ràiçs ultra violeta frios, para aplicação local,
! .

do Rio de Janeiro.

i
.

dé comprQvada efici�Í1cia no:; casos indica�os) Raios U�tra Viole-...

tu � Infra Vermelhos-Endoscopia-Eletricidade mc�ic.a·

I
.: t� .?"11n � � � I t·. � �.. :pela manhã, das ] � ás 12 1(2 . CONSULTORIO: Edifício Amelil'! Neto--Esquilta F.' Scl\mldt·.dIlS

I
..e '�I1l"", � .....:ll�,aI � a;�,. A' tarde; d'as ,t ás 6' 'lj2 ,9 f.:" 12 h()r;:,� (' f,.:>:; 14 á[; 17 llOras- Tek'O,nc H1S··:Residencla: :'i Consultório e resido Praça 15. n' 10 Pone 14ft; ! i ' l'méu RamOii 2ó••TélctoJ.li: 145v', I i:... _ e> I !.�_iii'J�,.�•._·iii·"iiili.. íiiiiíii...,,;��7ilW.·.F."_lii;iõíiiiii1l--�,..iii!,�iIii'iiiãiiiKila.:_�.W�,.iiiiiífiii·iiÊiidlilii;'_' _'-,--_� �_�-_..,.=��_.��_"ô� �_�_ _--_...,.. ,o

,.

Ukcr.!s
Manchas

..Já chegou O

Macarrão Paulista
I

para a·. Padaria e Çonfeitari!t
CARIOCA

Rua A'lvaro Carvàiho, esquina da Felipe
..

'

Sehmidt
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oli s

-ijRA�'-JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
M�DICA.

"

Ex-ass..tsi'tente do serviço de ginecologia cios hespítaís da Gam-

bôa, FUlll'iação Gaffré __,. Ohi'nle e. S': Francisco de Assis d. Rlo
'

t

,e Jlinêiro, E;:intel."na ia servrço de Pediatríae il>\: P.Uélíriloa de I·
J.'ülf0g6. . .' '.' .

...
.'

'

'.'
.(ifSl"ECIALlSa'A. Ei'\'l DOENCAS 'DE SENK6RAS E C1tE';ANÇA�

.

�rahlllllellü, máder.uQ (tas afecções d0 apare'l:h. :efiit.·uri:n�rie .;lól."

..,\lHler. - BisturbiQs da esfera se'l{u�l feminina. �, :rr�taníento

,.sf�:,. na �:�f��çies <g!r:9ctCiOOS. �: PaJ):'ame.tri't'eS -;:.' Anex�te.
_ Q.lfUlica: P.�ihtttnca e I-Ilglene Infant�t .-' ReFlDtens al�illenta;res.

.1i\f'00:�tfA ..... RAIOS 1JlLTiKA.-Y'I.LE'l'� E JNI{'Ril�

.

YER'l\fEl.iIIOS
rj {j N S. U L T ó R'I <t

Rua F�lip., 5&c'itmi.dt,. 3!l Sobrado
'€.Blillltali das 10 ás 12 e. da�'H ás 17 Ji.yall

.

.1)'.' L o R r A'N Ó P () :L I S.

r 1111 rnmem=��I'li"i!ImR�·llIi'I:M1_!lIiiIiIiliila •__III'!JI!j_��IIfIaIII_í1I':Il�IIIl_•.� ,

(;redito Mutue Pr..�i:iàl'''.,
," _,

'" .:\'
.

I ��o�ticiario.s
Setenlbro'

,"

: ., :il" 1
!

to'

\ I,"
.

, :.'Sa ...� , " .'

I
.

Pu .. e'ntreg:\le ,�m JQl��lVILLE'1li a felizarda JULIETA, BLEY; . ®, ,j'emie .

!'� maier de R�: i:'J OO�OOO. t1e sQ·rtei(;) rea- j. liz:ad. Í13 dí;J. II !te Seteirúbm, se l::94ft,',
"

. _-::;";!__ ":"_'__'_w_";'_� ,'.� ,

.

'_""';"l'M�'I','" ,t

1;
I

. �,.

"

"

r!.•

: t;;'

em lingu�i "

português ii
Eshçic: ,uJ f'i - Se

g�·m.
Ondlâ: 251:U m, 11 855

�{'d(tl5 •

MI.na: 21 a 21ít5 -. hora
,iscai.

'

Hora: 2'! a 221:t5 --hora
local•

2 n�tidarh:s de ultima·'
hora diariamente .

',1 li:
• �

'
..

, ,'1,

"

,

: '0''-
"

" " '.
".'

','
,:.: .... }

. ,,.

'I'

I
. , s

,
,
..
1

0', .:';',
; .

• , 1-
•

" , 1·"

., ,
1 '

i. ,,�t {)��q
,

."

Out'ubró
,4
••• feira

�eali'Za.-se mais !,ún SORTEIQ na acre-.

ditada e, �Gpular' (;i�edite l'tI;útuo
jP.."otliill> cem premias em mercado-

\ rlas ,supeii9f' ai P..s .. 6:001$018 e mui
t4tS f'r�miôs' menores.
_._._', �

T ._". :. -

"

i
J

c, .•

, .

J'

/
,

,

I
'I

/
/'

. ./
---
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r
cina

. �
ela.

,
. E' em tôrno dessa grande des- ,

coberta que é a Reação de As-Ichheirrt-Zondek, que p estudioso ]
laringologista revelou os seus Iconhecimentos especializados e

Igerais logrando, com absoluta
maestria exibir cultura sem des-Ipresar a erudição. Apoiado nos,

'

1,

1.51íl:408$'{OO,
539 :830$800.
566:5,3'8$000

VI77:251fi100.
1<4·76:238�200

'$
66l:i89$100
7131:364$980

2,423:685$441
2.527:1Io8�/no

RI:LOGIO

I' O EZESETE illitOres teu O
-

rel.
,

gio astronômo da. ,atedr�i d
Beauvaís, lia Franca. q«e mede I
rastros de altura. i 5.12 de lú,
ra, li' constituído �e 90.000 peça
entre as qUllS ha 52 . esferas,

'

motores são aéí6�aàos p.i1f pesos
de m..,is de 100 quilogramas. s

pQlSOS todas as se'Mau.s. Um. ç

meteres. ne eatanre, pode fttllçiOJí1�
cem anos sem q�fe lhe �i cord.. �

�.510:2G6$500

2-

.

Contador-ia Geral do Est:íd(j; 'eu,} Flórlanõpõlís, 26 {}e S�ten1bro de 19�1).

Orlanâo Brastl
Contador Geral do E'stado

D�.E·P'A:RT A'M li: N "'·0 DEr E OU êA1Ç.Ã,O

�.293:498!HOO I.
1 - Pessoal, matei-tal, etc.

RJ<JC.,tPITUI,ACÁO

1 - �.293:498SjOO
. 4.829:536'000
5.,901 :9711$300
6.262:191$000
7.096:596$6lYO

I .

S. Paule, 28 - F.i lançada.'
�l1tem, e!lÍ comemoração' �o IV
Centenarie . da Companbia de

lesus, a solenidade
.

do' lança
mento da pedr� fundamental do
edificio da Escola Preparatorla
de Cadetes, que o interventor
sr. Adernar de Barros espera.

, «.
AOinaugurar atê' fins d� 'mato li'

ano .vindoiire.

.�. "'.

28.333:7i'!3$300

2- 954:871$400
677:625$933-
968:399$400

1.113:958$800
1.471.:943$300 5.iSG:7M$333 33.570:5D2U33

Oi-laudo Bl'��n
Contado),' Ç'·�ral do Estado ... . '. �. t .. �· .,'" " ��;,:,,,
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Centenário da Companhial�
. - '., ._--,. --,.. -'_-',-,� � _

.._-�

G·
.

·A·-.- Z,.�E-T,I _Ar�
\ 1';�����a�:����;�egUi(JO'

d':;',:DS, ]11:;;S a SUei pr(,prl::l, me.,,,,
•

• ,

.Ó. corispurcada e ferida, pal-a a-maior.

P
• • 'd �I'BO ... '&LL "DO g]ória de Deus, através da suá hu-.

ir�t8'r- r8pru�ta ..l0.t-.. ...,t1l t1l.
mi ldade, que continúa pelos séculos

Florianopolis, 29 d� Selem'tiro de 1940

tinuação da 2a pagina \pr�ípriO,Cri,�:o SaCrnmentado; (In�I:_""-on
_.

-

I
doo' da rnvasao holandesa. e heréti-

, •
.

. t
. ca d(LMal'anhio !

'da no llltenol', das ma _as, nas sa-

1 Fo��ip 6's Jesuítas os pioneiros
S de aulas, nMS eles todos, os, .

..' 'I.

d 1 i da nossa concrencra naciona que
andes ':. os .pequenos, to. os, e es : então se formava ! NeÍil lhes arre-

tavam imhuidos do gr�Bde l�e�l Ieceu o ânimo temperado nas lufas
,,·ilHI0: Tudo pela mawr Glona

I t t· d- t d- di s a '1"11.v
: _.

.

.cons -an es e '0 os os la, - --

e Deus na sàlva-çao das almas. -

tidã ri S ""ast'a-o José de-
-

, ..'
.

grati a.o negra' e en - I ,
.

Presados ouvmtes. o q�e tez, Carvalha, Miirquez de Pombal, Pri
IIc.hieta �31'a o B,ra�ll,. Fl�eqU�-I' meirô'lVHnlstro do Reino, e inimigo
o bem que nos limites mais res-

I "1'
-'

istã I
-

, .'
.. . (a CIVI izaçao CrlS a , .

i,IOS ,de seu, sa.bel� � poder,
_

os Je-I Soerguida+graças a, ,seu espírito
Ultas ,que nnssionaram esta possa ,'. t I' C panhia -de Jesus foi:

� "
-

d N I irnor a ,a om .-

'ti: fim 15;)3, o Le�nal' o L unes,
a Iautora da 'solidez de nossa cul-. O GI'NAS,IO Ci\TARINENSEP. VO.�dO�, -qt�e ��m� a e�sa I�hí!- tura, a�icerç�ndo�a' na Criação e

'

--' ,
.__

-
o

,�. �� � _

1110 ,PI l1n,el�O _J,e�U1ta, mais tal de
manutenção de inúmeros ,colégios voso.,

r-isonho e exuberante, c<?m, a'
'.
ler, Gustavo L�Ch.er: ,Beycr,

Germa-

I cilíci?s
e as penitcn?ias ex lerio rcs.

-dOIS l1ussI,onanos que ac�mpa- de ensino secundário e superior, bondade dos olhos a ref'letir-se nos, no Mueller, Luiz Steiner, Jorge Se- E êle entrou cor-ajosamente .den-
haral1l ao DIaS Velho Monteiro, -e donde: saíram os nossos expoentes óculos de aros de aço, e que, um a : delmeyer, Pedro Ptzahn, Werner

I
tI'O de si mesmo e foi buscar a sua

inda mais tarde os padres, que es- f cult�rais mais em evidência, os um, nos ia- reeebendo, perguntando- ; von und zur Muellern, Henrique própria alma..
.

,abeleddos n� Ilh�, foram' expul�os : nossos governantes, os nossos mé- 110S o nome e encaminhando-nos Cladder, Paulo Poppe, Luiz SchoeJz, E quando, nessa introspeção, pou-
or Porubal. Sim, tambern eles foram

dícc .

-

sos doutores em direi- para o tnterior do estabeleeim('llto.
'

Zoller, Maute, Luiz Pf'eufer e, pre- de .reahnente vê-la e senti-Ia, per-
,

' :,. , ; .

das ra-' ICOS ,os nos· .

. � '-
I " � .,leiS ao se� lema e as sa�t:a as t, i to, os nossos sacerdotes e o nosso Era o padre Luiz Schuler, que sente entre nos, LUIZ Zuber, que, cebel1 que a ela e que era n�cessa-

içôes" �OlS o ,po�o pedia ao BI_s- r laicato católico! São, os Jesu}tas viera de São Leopoldo, aCOl,upanha-\ com o fllndar�se ês:e Gü�úsio" (lq , rio diSCipli��r e vencer.
.

o dO,hlOde ,Ja?,eIl'o,pàra que. �ao I' que criam no Sul o 11l0vune!ÜoOl)e- do pela amizade de centenas de es-: qual se torpafla maIs tarcle.relLOI',! Nada maIS restava do corpo do
hes f(tssem l.etH ados os- seus pa�" rário' de ma,is, in�ensa signi!i�a?ão :' tudant,es, que iniciá�a nos segredos. ensaiva, ,em plena )11ocidade: ,fÃ : orgulhoso fidalgo d,���arr,plona, deres! -;

.- con,hnuar�m a �bra come_
I naciqnaI,- os Clrculos Operanos, \

das matemáticas.. - 1 sua carreira de condutor -CSplf1: formado por um -aleIJa0 e maceI-ado
lada �s mUlto eS�lmados pa(�:�s i espalhados por_ todo o .B,rasil e or�'1 Padre SClluler não era .apena-g-lUn . tuaI- �a ju:ent�l�e. .' pela.: penitência. Ma�_ 11l�c{() não
ue eI�, 1843 fUH�R:am .

o .ColegljJ i ganizando 90.000 operanos forma- àdmiravel professor. Alem de en-I MUltos deles Ja adormeceram par::1 quena mudar apenas o corpo. Era
esta �Idad,e, C?leglO CUj� �enol11e, dos contra o IImior dos malel> da' cantar as intyligências, na prática sempre, à margel�l' da 10Rga estra- me preciso, para; a sua nússão, criar

passou) pa,l'a alem dos lumtes do
nossa época _ o comunisnio des- f

do magistério, conquistava para 10- da, em que iniciaram os passos, tan- um espirito novo, egresso de todos

Srasil,! pOIS. contava alunos. das re- truÍ(íór e ateu! São os �esuitas que' go .e def.initivanlente todos os co-. gidos por um intenso e, absorvenl� os preconceitos do século e fundido
públicas �nen-tal e argentma! Pa-

criam e mantem essa maravilh,osa rações.
.

_, _, ideal, que lh'es acendeu
_

o pé,i Lo, até como uma só peça, para' o �erviço
dr�s ��roI:os �llOrrendo d�S nove Ordem Terceira da �ompanhi� de

I f: que nêle o apóstolo ia �elllpre o último in�tante da vi,da terrena. I da l�laior glória de Deus e da sua

eIS n� ePldeu�la da f,:bre amar,ela Jesus!:"as e;o�gregaçoes MarIanas, adiante do mestre; e, destarte, mes� 1_. ,Outros amda contmudm ,3 _ sU,a Itrej�, '", "
.

O DISCURSO DO 'GINASIA-
em 18.�3! mart1r�s da JUvenh�de. '::'" oUde. _

'

..maravI�h�Sa)l1ente s� desel1-
mo ministran.do as disciplinas do J�rnada" com � mesm.o -alen.to eSPI-,

FOI esta � �nmeIra,vrton�l com�
NO GALOTI

qU�i f�z ��clueta, o que fIz�ram volvem
-

a�:_qtlahdad,es de hderança
curso, o afeto pela juven�ude lhe:! :lÍual �a mocldade: � cav,aJ��lros pl�ta de InaclO de LOIOla sobre SI

ps nllfs�onanos da ',Ilha contlllua- dós 'ê-atólicês <'!e élite, sob a prote�. transbordava irresistivelinénte> da: llldornlldos, e pugnazes da �dol'la da mesmo.
' �" �xmo. Sr.' Arcebispo Me.

anl maiS uma vez ?S, venerandos
ç�o da Virgem linaclllada! .' f ri como de um vaso eleito:,para' Companhia, que, há qlÍatro séculos, A Companlüa de Jesus foi funda- tropobtano !

.. Exmo_ sr. Inter-

'adr�� .que sob a. eglde pro�et�r� -#onra fi? -ulérito, pois ! �;�s�lar e fortalecer a todos que o
I
monta guarda ininterrnpta á fé e da para conquistar Jerusalenl, pela' ventor Federal!. Reverendissi-

do dIstmto Cel_. VIda I de OlIveira �Ji'l-�ils 'e"-'sig'nificativas são e se,:' ás tradições cristãs. conversão dos seus povos ao i'eino mos padres festeJados! Exmas.
, "'" tocassem. 'd d I M'Ramo*, {undarani o atual Ginásio: rão aso. presentes .homenagens, llelU Por isso seu espírito não se ton- Mas ainda que às lutadol'cs pe- -cristão. auton a .es. mhas senhoras e

'Não Q c0oheci, mas sei que. basta, lhes esM a fá'ltar o 'honroso p�tro- teve dentro das paredes desta Casa .. r.eçam, convencidos pela morte. ou- Mas fez muito mais porque c.on-- meus senhorc;s !
_

reco-rdar o nOll1e do inesquecivel cinio das -maiores autoridades es- E por muito que' lhe fôsso grato tros Os substituem, 'temperados na qu'istou'o mundo. No âmago de 'verdes florestas
P. ScI\lller: Que é que êle prOCl1ra- ptritual e temporal do nosSo Esta- Únstrar as mais primorosás üÜeli- mesma for,i-a espiritual, devotados Os filhos de Ináciõ tornal;al11 do no Rio Grande do. Sul, ,morre

lI.a? .. '. Q' l.te é que queria com as do '.� -, -.1 d '1 d Bra à mesma causa e animAdos "pelo seu bordão de_ 'pere�inos' e eami- um Roque Gonçillves golpeado'. o-ências, que, "e to o, o su
.

o -

5'

suas, fatigantes catllirilradas?,... Procêda-se,' agora� ,sen1 detença, ;il, aqll( vinham 'de!la't�roclíar,:.atrai- mesmo otimismo :vitorioso., nharam para QS dois extretnos, da fle::�ado -e. tacapeado: .'
.

PorqUê se rodeava das creanças,' à gratulaç,ão que aqui reuniu os das pela fama e o conceito dO'i? edu- E, assim, sem solução d� conti- t�rra. Ja .creplta .funerana uma pira.

'pobl'esI, Almas! Almas- (fUería el�
. mais lHlto,rÍzados el�Iil'entos' citadi'- cadores jesuitas, o destino elo pa- nuidade, prossegue a mesma cruza- Aproximaram-se dos poderosos e P-: rotma s�ipIcada �e sangue:

�)ara a maior gl.ória de Deu�! .Tam.·; Iios.
- •

.

- �;;. '.' dre Sclmler era caminhar pará os 'da pacífica, e p& -ês.te Ginási<)� que dos humildes,-das côrtes e dos cár- hstra3, galoes de glorla,·�
.

foge.
%111; ele era um portabandema. _do Cale"se mi(lll,a àpaga!'l'a VOi é dê" humilàes_e -deseil1parado�( Vidal' Ramos fundou e que fala ceres, dos conquistadon�s e dos a devora, devora os despolos he-
Loiola.

_.', '_ .....� .. ' s�: q- lustro devido U' presente S��".. Ei-lo, pois, 'recnitando n,as ruas con�o uma das obr�s mai� henemé.. vencídos, das casas de 01'ação e roicos do bandeirante dei) alta
Presados. 0�l.VlIltes.,a vlda do. ver- são Magna, cometendo-se :t t�lref_a e fIOS lares' mais obscurqs· a tOQ_aS' ritas do grande governante da terra dós lugares mundanos, dos virtuo- Urugltlai, mas Jrespeita _o cO.ração

dadeitõ ',lê-süif« ,l�á-- "'de '-"resl:tm-ilksÇ" 'de-�iht�-tf,á-Jfl'-',cpín- '�' ,Y'e;'!?Q, dO_4�r�_,a;s _,çr:Ül,rl<;:i_s:_q� �!_Gontra v� (]esa1l1- c�tahneHse, vão passando C.01110 sos e dos pecadores, dos fartos e do martir:

selll�r� _neste- hl;e_ve,le�na'- d�·.�ant() ,nâ-rio e sobremànelra �xpressIvo paradas ,de in'$truç[O' 'e- �de- ''ll:fet ,'tÚH�ó:vivo e' palpita!lle <le,}uml�l: do� aflitos, dos lelrados e dos ig- Não o ataca, laritl:iem-lhe sub
JnácIO;' Tudo pe�� mal?r _slÇlrla de de"SuaS:' Excelências, o Heverertdis- para -ensínarj equGar e Ulimini-lr tos álegres: as novas ger(lçi)es bra-

-

nO'I'ãntes, d:ó,s' p-alácios" �� 'd'às sen" missas �s _linguas, de fQg.o as au

Deus e III Sal,:açao da 'Alrtl-ª-. " SiÍl10 Senhor Arcebispo Metropolita- , CC)l� a doçüra da doutrina cristã. -sileil'as, fortalecidas pelo ídeal cris- z;las, dos nobres e dos plebeus" riculas e os yentriculos:': -apertás
.o Padre, Bertoldo Braun, ao no e o pignissimó Intervento� Fe- E, e'sl11olándo dillheir6, roupas, tão e trabalhadas pelo desvêlo dos dos homens e das mulheres, dos o secam e o coração, põe�se a

fterini.ar foi· muIto felicitado por, déhfll;i ,;aos quais ora entre�o li; pre" livros e utelisílio.s- es_colares, C0111e- mestres e educadores, que as prepa- anciãos e das crianças - [; todos falar! Porque vos e�pántais gua

�tJs os présentes.. '. - 'sidêlicia da sessãO" I"
. 'I' çou a cultivar I.I,m. pequeno c�nteit�o rarap_l para a�S'lQ.i1gas çall1inhadas servindo, cCHTigindo, c'onrortando, ranis? O coração fala no trono

1 d I 'd" g }' d
'

1 t 'd '., t de f,ogo: "'Filhos,. quis a gloria, ,.:. I, espkitu::j.J; ond.. e la_ p autan. - o e .re- (a VI a. '- t Ian o, II s nun o pa�enl(:men e,
t E

., -

n's ap"n IS a 10t1 bOl1 '[1 1 'r't It'f' de Deus, quis ·levar-voR, a De.us
A 'ORAÇÃO DÓ MONSeNHOR o progratna foi entreinead0' ganào, com as. _reser_vas, ' me:go a- la l)ao somos () _" c.

.

- � '1 ae le e espl I o Il1lL 1 orme e

me sacdfl'cast""s.
..

Com numeros de musica: e canto veis do seu abundante- eoraçao, às vaI' os benefícios qüe aqui' nos afei- conciliaclor, de qüe Iná�l() lhes de- e v

HAVER . çoal'a-ll1·. 'a l'nte'll'ge'ncI"a p, I)' l)ensa- I 'II
-,

d
�, Porque?

I, pelo cêiro da Catedral, soll a re- 'almas d�queles' pequem.nos, :aQs -

.

ra o exemp o e o espe lQ, tazen o
� Quis a vossa

,!Ad dar inicío à esta Sesiã6 Mag- ! gencia de F'rei Tarcisio.· . quaiS Cnst@, num dos maIS hll1un.o- l)lento e' 11_0S permitiram o� primei__ de todos, e de tndo um inslnunentci
gloria de Deus.

'
paz.e a

_ na, com á benigna anuê-ncia dos Ex- ! sos e dÓces preceitc>S do seu e'Va�_' ros êxitos' nos cursos súpel'i01'es c para o triunfo de Cristo.

'. .'
. 'S E '.

'. delho - mandou que fossem aco1111- n,o exercício das mais diversas pro, Não'cabe, por impossível; na bre- .

- Emudece o corBgão e tre-
celenhsslmos Senhores, .na 'XClll. Ol'ltem, com· o mesmo bnlhan·" .:' ,_ d 'd

.

f' o-es Aos' -nossos louvore,i agrà- :vidade de uma saudação, ·acollll)a- mulos cs indios assas.,inos se
.,

S h' A b' ."
. dos e saCIa os e amor. ISS . .

.

"
-

Re'VerendlssIma o - en or rce lSpO tIsmc da vespera, c.ontmu;uQrn a.s O
. ,J S··}· 1" d'orme'.-l'o·l'e pu- dec'l'dos l'untam-se l' á os' dos nossos nhar os. feitos

-

e as vitórias ,espiri- encolhem.
M r 's

-

E" -

"R' pa",rc c lU eI - "
.' -, ,.,

. '

I etropo Itano e., na XCI� .. ? SI.
I come�?raçoes, com .' e9-Ule� cifícaiúente sob à terra que êle tan; filhos, que por aqui tambem pas, tuais dos apóstolos, cienti.i5l.as, te6- - E' assim mesmo: a paz, a

dI'. Interventor Federal, Ple�lden-1 SQlen,e -. na Cap�la dQ GIl'la,SlO .

_

t 'II pa' ra' sen1ca1' o seu Sara!11 E quando os nossos. olhos loaos, filósofos, mártires,· Lonfesso- felicidade, o progresso, a
-

den-
-

1 de' d
- .

. ,�.
- .

1 tas vezes 1'1 10U, . . ' .
�

ks de 10�r� esta S!'le e. Ul1Po-I_Catllrmense,
as S, h()ra�, por a � saltdav�l e carilihosb apostolado. sOe encherem de sombra, depois de .

res, artistas, .educadores, G,IH que, cia, a ,ed�caçãó f1.'1oral do proxi-
n�ntes festIVidades com qU�_�l'eten. m� dos re,:,er'?n:dml Padres e Ir-

Más a Sua lerilbrança ainda',iÍ\Ílue cumprido o trânsito pelo mundo, nêsse largo período, a l:ompanhia m�, o, adiantamento dos alunos,

de.mos.
render l!onra ao, l�ento; co- I 11}aos fa.1ecldos, q.ue 'trabal�aram -é' a4üece os eSPlrito'.s d.as gcnições ainda outros louvores se cOlltin�lU' de Jesus contribuiu para a cultura II de to�os ao seu alcance, enfim

l-ne�or�ndo o 4 Ce?tenano da ,fun-
í naqu�le;modelar, edu.candano, �en. ;- êl� edtteO'u e ail10\1. rao, já então,da boca dos rii!1(,)s dos, humana. a maIOr gloria de Deus, isso ��":

d.,açaÓ- da Comp-anllla de Jesus, se'�1 do cdebrante o. frei Modestmo q-uE� t
." t· c'e'rto d'�'rl'le "'ess'a nos'sos, filhos, clue, nesta Casa. como Mas todos êles -1)odem ,'esumil'- do. é um plasma especial que, . .

'd f' d'
.

bI' .

d
s' oU por 1S 0 . " ". 'U 1

I .

Ja-me permItI ° pro erIr, e pu 1-. Oechtulll'g, cantan o duran!e a
-

.. ' " � '.
'

" ? vaI' "O'S VII'ao abeb'erar-se �i$ !_ontes se, sem desdouro para a r!lla- exce- circula no .sangue de cada Hdi-
.

.
. 1 I , '. -

.. " evocaçao a sua mC11l01Ia. nao -' '" ,
�

co, algumas palavras ditadas pc -a ceflmoma, a "Schola cantorum .

-

(I(le eí.! sluti/ de' ínim se- n\ais gentünas. do sáber e das prâ- lência e a sUa grandeza, Il[JliH só' mo filho de Santo lnácio..
,ratiMo minha, vossa e, de tôda a d0 �stabelecimento sob:a re� a�eHas. Q.

.

c, 'd d' -. -

.

,-

ra
J �

, •

.'
_'., lJ.ao J�nbem li saU.3; e e ,a v�Be .

-. ticas-llliúIallisticas,
-

postulado: a unidade e a uniyer- I Ai tendes porq,ue o _Jespi.ta
Naçflo.

'. .
' ien�la ,do P4,dre: Emlh� Dufner.

ção d'e todos os se�s antfi;os. �lu- }, êste ihstitÍlto un1 d�s ramos da salidade d0 espírito crist.ão. não arreda. não sucumbe, ou

Os J,esmtas, .na róup�t� hUl1nlde
.
As. 15

. hor�s, no. aalao de f�s� nos, que' lhe hauriraj'li a's htões e arvOl'e iÍllensa (rUe Inácio ('te LoioÍhl \ Jal11ais a Companhia de Jesus sucumbindo não se rende na are
q�le si�nj-fjea O' seu n0t01'10 despre. t�8 .do ,?tnaSlo reahzou-se- a R]a lhe experimentaram o Í1T�:;-istiver plantou, par� daF sombra halsâmica abriu luta indomada e intransigen-' na dos. combates pelo bem, pelà
endÍlne.pto das vaidades' do mundo, i miestaçaQ dos �lUROS e ex-alu7. encanto' da sita bondade c da sua e frutos de doces_ conso-!açôes a to- te, que não fosse por defend'er a paz, pela felicidade do genero

surgintfll no mundo 40.anos depOIS 1'lOS, verido-se na me,sa: colocada cÓ;'dia(efusão:, ,.las as terras e a tod,as as taças. 'integri._dade do pecúlio cswirituaJ, humanoj aqui. lendes porque

tl�, desfoberta do Bra�ll, e nG. Bra-l no pal.co. os s�s. Arceb;spo Poro
Seis a'nos Pilssei à sombnl amiga 'Nesta hoi'a, em que a Cç)Jllj;JaJ1hia que faz a grandeza e explica a per- sempre odiaram a Companhia

, si! ini�ial'a111, um decemo a�o�, .:: I Joa,!Ulm Dommgpes, Interventor desta'Casa.· de J,esus celebl'a'vitoriosamente 0 peíuidadé da Igreja Católica. de Jesu�, porque a suprimiram
ll'Íais Illaravilhosa tarefa lmsslOlla·

. Ner�u_ Ramos,_, Monsen,hor Harry Diante elos mellS oihos, mati gl"a_- seu quarto. centeIlário, nilo há Nunca as suas ambições se dila- em 1773, porque a- ·restauaram

r�,à de) que 1::l meniória: Q,ue, teri_a I B��er', ,�r. Ivo de Aqumo; I?adre do os anos volvidos', ,desfilam hiti- quem, voltaJado-se para a histúria tarám por terras e povos que não. em 1814. Parecem orgulhosos OI

SIdo do BrasIl sem os JesUltas! _..\ I.._Ulz:)uber e Rerondlno AVllf1.. damente todos os antlgQ.s professG- -da -humanidade, não se sinta em- fossem para continuar a obra que Jesuitas: São certamente altivos,

ln. fâne-.ra
da PRttia

". te�e. Cl,
lto

c.unhb."j ,�.;,.m. nome -.?os. ex,.alunos,
o l.sr, : res, que me fizeram perlm:(i'nr; ano polgado pela enorme figUl'a dr) le- Paulo de Tarso iniciou nos primei· ,porque, o servi�o - de Deus e da

religi<�so,· mercê da �)m�egaç�� e dr. Iv? de 1q�m�j', prOn!lnClou ,por ano, as disciplinas do cnrso lm-
.

vita, aquem-"a providência divina, ros albores da era cristã, afiui de I
ciência nãq deprime.

,dós p�ndores culhlrals d0s fIlhos a segulllte bnlhantIssuna manistico,
-

\
nos seus ineserlltaveis clesigni;o's, conquistar' todas as gentes para o

I
Parecem atrevidos:

'

-fie Sarlto Inâcio ,I E' Jose de Anchie-
"

A memona me réstllue, :I�staca- feriu rluranieríte no c.êrco de Pa11l- rêilJo suave de Cristo.
.

São herois_, pc�que' a eoncitn-
'ta: a 'Jatequizar os seIvicolas, a es:- ORACXÔ dal1lcnte cbillornada, a fjgura mlS- í)lol1a,- para chamar ao sen·j_\:o da'l Eis porque, inspirando e COI1S� I cia. na Força dd Instituto' bs
tlÜ:lar-'l-hes a UngUlr, a ensinaí'-Ihes lera e firlaiga do prlmtdro reitor sua -glória.· t�uindo t�o d��l1le_dida obra, Iná- i alenta.
aO. art� da mÚS1c:l' a incutír-Ihes o "Tencl6 sido convidado, ('0[.110 an- dêstc Gínásio ,- padre !'\orberto A figura de Inácio de· Loiola se I CIO de LOiola la nao pertence oape-I

�Alunos que deles somos ou

:a-inor � de Tupã, organizando
-

as . tigo àJuno desta Casa, paro: (Iize.r Ploess, a cluem deúois sucede.u, até ueb�iJç� .sô.br� o�· sée�i1os� .

", nas ii C?mpanhia de Jesus:
r temps sido não ?odemos. deixar

idéias·;- religiosas dos indígenas, dig-I alg�!mas palavras,' nesta cordial o fim do curso da nunha turma, o. Naa ha mais c11;;ellttt' :J Sl1a gl an, A sua poderosa personalIdade é de nos ufanar dISSO, pOIS edu'

�lifj;c�Úld?-os,� enobI'7cend.ó.os! E· re.ll-nião,.deixei, antes de tudo, .fl�e,
.

padre Hel�rique Boo�, que, el11�)ora deza,' , patrimonio dã- humanidade. _, -:-1 c'arem;'nos os fiíhos de Santo
�as pratas - de Iperolg

J

ftxaralll-se por alg-vhs momentos, meu espmto estrangeiro, 110S eusm.ou a eshmar .__ lUU11l11id"lde as�o:llfiu:, III "ÍI.l Não e de adlllirar, p(!)iJ, jlfU@ tW. Inácio que desde 1540 vararam
'. iH�,q_ti�le instante solene da ,nossa' re:gressãsse ao passadO e, bem per- o culto das letras cJassicas portu- passar aquGle estranho -e il1\'C-Úd.- se' tenh, apossado historiadores, as- tlores�as_ troplcais das Amé.

llist��ía, as laudas �l1bliI�le� do poe- to de ve.lbas e amigas recoulilações; ,guesas e: brasire}ras, n�s q��üs era yel expügna-dor de ,almas, qlle, eüll1� críticos, romancistas, poetas e ar� ricas,
_

correram á terra' d0S Chins
; ma a, VI-rgem, -escrIto. em hllgua la- delas sentisse o perturbador enean· profundamente versado, e a todos - Israel t'111 luta COIÜ' o al·c21l.!0, in!',a tista-s, e dos Nipões; arrostaram. os ge-
tina, e <lue bem elucida sÔBr� o,mo- to, que "só a sauda.d·e pode-rtJ refIo- que fomos seus· ahmos no'! deixou combate com a sua própJ'ia alma, Explicável e, através dos ll1lZ0S lb� de Alaska e os sóis da Afri-
do por que os Jesuita's empregaVam dI' através das soinbras que os uma inapagavel iJ:npressàü' d,a sua mas para lograr a vitoria, hUJil1a110S, que tenha sido êle tão ca, que quais vandalos sublimes

- seus ócios fOl1'çados! tE é lY!_fÃ,Iutel an�s vão derra;:llnndo sôbl'C a nQs- elegâl;cia.;o dizer, cla discreta I�O" --Inácio de Loiola vencêra 1)- SCU çall1niado. 'da civilização passaram 'por ma-

ga. Nobrega, infatig4vel e devotado, sa .existência. breza do
-

seu trato e, da sutil íntui- próprio côr.po, por uma atroz pe- -É J»orqüe � sua figura é gnlnàe res dantes nunca navegados, ex

� C:1usa dos índios; -a- causa da Vejo-me, assim, por utu� lavada' ção com qt1e s@ube compreender as l1itência, elu_ que sentiu todas as demais, para caber ,apen-as nos li7 pargiram nas. universidades· da
noss� nacioi1alidade! E' o ela- manl;ã 'de marçÓ, em 1906, C0111 no- 'IlOssas almas de ad0lescentes, il1- dôres e todas as alucinantes tortu� Jol1ites de um-panegírico., culta Europa e mais terras e

rim ;vibl'ante de, Antô�úo ViCi-.1 ve anos de idade, subindo l'lllsióso -c�ntivand?-lhe,s ,a� _ ingêHi.�as :1mb�- ras dá carne massacrada; J:11lmilha- Mas mais explicá:vel ainda <) é nos ginásios de 'nossa pátria os

r:;l" no Norte, () maIor or.ador sacro e deslumbrado a escada da rasa so· 'çoes da ll1teltgencta, ensmando a da e quasi redH'z,iéla a tlma únÍ,ca Í10s designios porque a Companhia raios da fé e d�a 'ciência.
do BrasiJ, Conselheiro grato a Stua lal'cnga, Olide' se flllÚloH o antigo pensar e apercebendo·as para a de- chaga, de Jesus foi eleita, para sofrer ás Ufanamo nos disso, mas tam
Magestade Fidelissimá,_ insigne ,de- Ginásio "Santa Catarina",

_
fesa elas suas ideas e con vicções, Mas eêdo <::Oll1j!)reendeu Inocio de injustiças dos hOlnens, e desta ma- bem .agradecemos á Companhia

fensor da noss; terra., dil: nossa gen" - E jgpnais desertará da I11Í1lha 11le.. E, a par dêstes dois gnm(!cs edu- LoioLa ([ue a verdadeira _vi lóri�l não i ne�ra mais bem servir á causa de, de Jesus, e�ses ben�fícios todos.
te, dos noss6s pl,'it�cipios crist-ãos, nlÓri�, por m:ü� que o tempo à aes- cadôres, vejo as dos padres .Tosé -de era a ·do cú-rp?: J�laS ,a d.3 e,spirltú, I C;isto, que é de 11L�ui!dade e_ re- ( A' Companhia de Jesus; a

�. e�dl'!$llo� de _��íê 6bj'ur"a)ldo '.� .�,IlSte-i i. fijlUI',â' d'aqnéle 'p'aâf� fie!':' VariÍl� t Á)tÍra.Ill.I( �etiriqú'. Itcre.- eé'ntí_í t!i qual ��6tfll'lt.S I!r.H<l -@$
•
nUll&ia. E �náe49 dt Loiol\..,....

. Continua'�" 'ta pagina

tuo a todos os cristãos,
Srs , diretor e.jsrofessor-es do Gi

násio Cataririense .

em f'ór-a, corno um exemplo perpé-

Muito poderia a intel igên cia s,e
ela lograsse, em .certos mmnentos,
traduzir tod-as as emoções que se

compr-imem no. coração,
Mas forç-oso é conf'essar-mc

Jhido e der-rotado, para dizer o

to-

(fue
sinto nor mim e pelos llnligos- nlu-

, Ó}
nGS' desta Casa, nesta hora ele
triunfo espiritual da VOSS-A Corupa-
nhia.

Recebei, pois; tão somente estas

palavras, que outras me fuleceram
mais vívidas e expressivas. Mas fi,
.cai certos de que, por muito, que
vivamos, ha de nos ,acompanhar,
corno um gêriio hernfazejo, o espí
rito que nos animou, instruiu e

educou, 6 de que sois os COÜUlIl1a
dores, para a glória e. a beneme
rência da Companhia que ln::ic'io de
Loiola fundou e inspirou, COlH o

perene podeI' da sua vontade e (io
seu espírito de eleição.

Ao finalizar o sr. dr, Ivo de
Aqui::o foi alvo de vibrant( S ovÍi-
çõeb. .

Següiu-se no uso da palavra,
em nome dos alunos, o· ginasià
no José Galoti Peixoto, que as

sim íalõu:
-

,

"
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Por se estarem portando in-
convenientemente, em estado de I Dit·et�r-P...oprietario. JAIRO �ALLAD"
ernbriaguês, foram presos e re-

I

-.
----------------.----�-----

'colhidos ati xadrês da Policia ANO VIII FlorianopoUs, Domingo, 29 de Setembro de 1940
Central os indivíduos Francisco' -----'--------------

Cristino e José Antonio - Dutra, I

tendo êste ultimo sido apresen-
I

N
-

.

tado pelo guarda noturno pedr0. ossa.Nunes.' . I "

.

.

- . I '.

.

,

Meuores atrevIdos -\.NIVER8A·RIOS

GAZE,TA
A•••uttJII' O. 1'......""1111
d"!J V"'8Í'� ..ti..."

car,io'ecos'
.,

.

RIO, 28 (A. N.: Br��il)-Em.
virtude de um ccnvenío firmada
pelas empresas j9rnalisticas e,'
ratificado' pelo, D$partamento de
Imprensa e ProPQ�andfl, os ves
pertinos 'ca:-iocas, a pàrtir do
proximo dia 10 do corrente-

I N{J�IERO 1854: P3aOOssarão a ser vendidos �
. reIS ..

Vid n,eiE3í,s
SRA, IRINEU BORNHAUSEN

A,gua,s�; lDi.. . As terças _

e'lU
.. g_'er�a

WASHI�TON -:-' 28 (A. N. BRA�IL) �. CRE-SE 'QUE
A COqGAÇAO GERMANO· ITALIANO _., JAPONESA PO.
DE'RA REUNIR, AS §EGUINTES FORÇAS EM GUERRA:
EX�RCITO 20 MILHOES � DE HO�ENS, l\1A�INHA � MI
LHOES. DE TONELADAS,

'.

AVIACAO 40 MIL APARELHOS
E' VOZ GERALIAQUI QUE{)PACTQASSi,NADb VISÂ

IMPEDIR OU RETA._RDAR· O _. AUXILIO DOS EE UU' A'
GRÃ-BRETANHA.

' .

Fazem anos h9je:'

Rio, 28 - Q sr. ministro da
Agricultura antorizou Q sr. Má
noel Visconti, a pesquisar aguas
mineraes em area ls caltzada no

municipio de Palheça, Estado de
Santa Catarírra. ---------,---------""-:-.,--- II -, ·t . '. ,I·,

'

'
.

_ .. __ ." , •. __
. ...._...'

\.
.OJ8 .reln�s. uz _ ...

II�••••••.•:•••�•••••••••••�•••••••••••·............... '. IU� •••raS,'

Ho.bCliS da: g;u;errCa�j. [nf�rma·�9S' a Diretoria �.e:
. ." Obraa-Publieas ,qlre' a energia

el�t�ic.a" ae.rà..·:fomeoida, hoje, á
capital, a �partir das .10 horu
-da l}l,anhã.,

Esteve na Policia Central a - JORGE MENEZES
sra. Zulmira �ilva, �atural .da Faz anos hoje o -interessante
A�emahha, resldent� a Avenida

I menino Jorge, estrernoso filhodo
RIo' Branco,

. quel?,and?s� .

de
nosso brilhante colega de imo

que a sua .resld�ncla fq_1 VISlt�- prensa jornalista Menezes Filhó,
da por varies I?enores desceu-

diretor da DIA E NOITE..

pados, os quais lhe furtaram
um cobertor e varias peças de

roupa de cama.
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_d� I�- . CAR,TA'ZES� DO DlA
_.... .

,--

Prisão prevelifiva
Tendo sido decretada pelo dr.

Juiz. de Direito dá .2a. Vara des
ta capital, a prisão preventiva
contra 'o larapio José Gabriel
Pereira, foi este encaminhado
para a cadeia pública de· São
José.

Portaram-se hlcou
'veuientemoute

,
. ,

F or estarem pr ovocando . es" I

carídalo no interior do -Caté
Gato Preto-, foram presos pelo
sargento' julio Vieira, da Força
Policial e apresentados na Po
licia Central, os indivíduos Ben
to Vidal Cardoso, residente na

Trindade e o carpinteiro Otavi(j
Ros.a. _

Em poder do primeiro foi

apreendida uma faca, que, -foi
'enviada ao Serviço de Armas e

Munições ..

JAPY FERNANDES

A eferneride de hoje marca o

aniversario natalicio do nosso

presado companheiro de traba
lho sr. Japy Fernandes, dedica
d� e ativo chefe de 'publicidade
deste jornal.
No exercio de suas Junções o

estimado companheiro sempre
tem demonstrado çompetencia e

z�lo. Os de A GAZETA o abrE\-
çam afetuosamen_te.

� I N E S, � O n: O A DOS
Real Circuito Cinematografico Lida·.,

L__.

Foue 1.581�_-"-"-�-"-
ROdE nOMINGO

NQ CINE REX I
A's 13,30 HORAS - Grandiosa

'VESPERAL ELEGANTE

o DIREITO

DO.dE

NO, IMPERIAL
I A'S 13,30. HORAS

Grandiosa Vesperal

. Ós homens tinham V direito de pecar 11 E as 'mulheres p' Madame
não gostou des.te diréito abominavel e fez o diabo com outras mu

heres. Fotografia impeca veJo . Dialogos perfeitos e .J.impidós. : U fi
enredodelicio.s o no filme mais boni.to feito dentro" de nosso Brasil.

Pre�o uuico 2'500

Registra-se hoje, o aniversario
natalicio da exma. sra. d .. Ma
rieta I Konder Bornhausen, di

gna esposa do nosso ilustre pa
tricio sr. Irineu Bornhausen', c'a'

pitalista e industrial catarinense.
Dotada 'de excepcionais vir tu

des a ilustre dama s �rá, for cer
to, muito homenageada "pelo
transcurso de tão auspiciosa
data.

o qi.e diz,euISi queres ser bonitã,
tola não. sejas;

.

II LON-DR�ES, 28 (A. NJBrasil)-O Mínisterro do, Ár a-l
' �: . 'p",,'-'&. """'0'.

'
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nuncia que foram derrubados, DO aviões. alemães, perdendo' os'
_

- �:I.�''''
ingleses 34 aparelhos. e salvando-se. 15 pilotos., <;

'

,C0MP .A.Sll um plano mar-
SRA. JUVE'NCIO AMARAL

1
-

..', cá alemã. em qu.alquer
'

estado.
.. - LONDRES 2·8 (A N Brasil) .Noticia-se oficialmente p. t

'
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.

t . H'OTEAniversaria-se amanhã, a exma,
'
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a�f\men o a VIS a: <': L

DAI '1 que o couraçado alema;,). Schormhorst , f01 atingido grandemen- IDEAL •. Atende-se pele telefone
sra'd ora mara

d
1 ustre espo- te pelos bombardeios britanicos, por ocasião. do ataque a' 'Kiel, lN l' 659 .' .

-sa o nosso presa o conterraneo / '.' . .

sr. .Iuvencíc. Amaral, comercian- -
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, LO.N.·DR.ES, (A-. N. Brasil)-O'Ministerio do Ár divulga"
.

'orn ose'
.

d
.

te em Itajai.' .J _

.,d
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.., .. 1 e.,,\ que. o. numero de aparelhos alemães .destruidos pela ,Jnglaterra de.
1 a 9 do corrente mês, .ul'trapas,sou de, mil.
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LONDRES, 28 (A: N,. 13rasÚ),-lrifo!ma:s; "que"., durante

o dia de �,ontem, o S', Corpo, de 'Avia�ã0, bombardeou a ,'fabri,ca
de meteres de -Sperttissvoiston, nas proxi,ffiidat;les. .de, ..Southamp
ton, sendo, varias oficinas �t�ng,idas, .em :·ch<J;i0"" pelos�' ptpJetis na-.

zistas.
. '.,

compra agora e sempre
sabonete PEJAS!

Tr.anscorre hoje, a data na
talicia do estimado conterraneo
àr. Miguel Cunha, estimado e

competente Iuncionario do: Ban
co do. Brasil.

Passa hoje, a data' natalicia
da exma. professora 'd. Beatriz
de Sousa Brito, dig1'la esposa do
tenente ·Barnabé de BritQ e de
dicada e talentosa educadora.

... BE;RLIM, 28 (A. N .. ;BFàSil, � OfJcialhJente' 'se:' :;riun-ciá
qu.e· ,dúr.,aOte, as ultünas 36 horas, os avi-ões alemãe:S: lançaram'
mais de' um milhão -de qUÍlos de 'expÍosiv,o.s :sôbd ajegiã'6: écmtral
e sti_1, âef'Jngfa,terra.' ..

'
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.- ,·".EÚiN-LIM, 213 (A. N. i3�a!'i1)�:..lnfo��ações"-p�o,t�!iéntes de
'

Dundolor-t, dizem que' á ní��a ,nojte d;_:.. hoje, 'soaram, '.à( �siren.es
de alarme,'anti·aéreo 'naqüel'á:�éjdade,' __
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D,IR'Err'O� D:E�·�· P�ECA�R:..

a exma. sra.- d. lná Cardos0
Maia, digna esposa dg sr. tenen
te Oldmar Maia;

o jovem Car1ps _]aime, neto
do sr. Francisco de Paula, gra·

Eco;,. " .'

.
.

,.
o jovem. Rogerio, filho do sr.

, Ruben.s Uliss�a, de ,Sow�a;
a �enhorita: Acacia, Morais.

.
-

Fa�e� anos--;'ma�hã:
SRTA. 'ISOLETE V. DA

SILVA.

nIR�ITO DE PECA{C�i•. '

,

VITALIDADE é ne>cessar.'ia
, para gozar'se' a VIda e ter
se exito em tudo que se idea
lizai Evite o defitit,de v'itami

.

n'as, "isto é CI deçlJ.j'd·a,de,t,oman-
,do", famoso Jbnico alimento

c que c'o.ntel11 ol'E�o de figl'pdo do
bacalhau éombi.nado com cal
cio: - Emulsão <de Scott. Qua
tro verzes mais faeil de diger.ir"
'aJDpliGa�Çl' portanto,

)1'
.

a todas as i.dades e
,.

a todos 'os' climas. O �
.

>

vidro grande:'é mais' ...'

<" ecõ-"'omi'c0,' .
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EmULS:ÜO: DE'SCDT['
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